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“Não foi isso que eu ordenei? Seja forte e corajoso! Não

tenha medo, nem fique assustado, porque o Senhor, seu

Deus, estará com você por onde quer que você andar.”

Josué, 1:9
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Resumo

A indústria cosmética destaca-se atualmente pela crescente procura por produtos elabora-

dos com ingredientes naturais, em resposta aos efeitos adversos associados aos conservantes

e corantes artificiais. O presente estudo tem como foco o desenvolvimento de formulações de

batons de base natural, utilizando óleo essencial de eucalipto como conservante e as matri-

zes Beta vulgaris L.. e Gomphrena globosa como fontes de corantes vermelho-rosa, ricos em

betalaínas. As matrizes foram extraídas utilizando protocolos padrão para obtenção de maio-

res rendimentos em óleo essencial de eucalipto pela técnica de extração de Clevenger, e em

betalaínas pela técnica de maceração. Os extratos obtidos foram avaliados quanto às suas ati-

vidades antioxidante e antimicrobiana e foram posteriormente incorporados em dois produtos

finais diferentes (duas formulações de batom e duas formulações de lip tint). Essas formulações

foram avaliadas ao longo de 15 dias, incluindo análises físico-químicas (espectro de cores e pH)

e bioatividade. Os resultados indicaram um decréscimo das propriedades antimicrobianas do

agente conservante nas amostras testadas, Os batons apresentaram maior atividade antioxidante

quando formulados com o corante obtido da G. globosa. Ambos os corantes sofreram alterações

pouco significativas de cor ao longo do tempo. Conclui-se que o corante da G. globosa obteve o

melhor resultado na análise antioxidante, na análise sensorial, apresentou amostras mais homo-

géneas e pouca mudança de coloração, evidenciando sua viabilidade em formulações naturais

na indústria cosmética.

Palavras-chave: Batom, corantes naturais, conservantes naturais, Gomphrena Globosa L., Beta

Vulgaris L.
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Abstract

The cosmetics industry is currently distinguished by the increasing demand for products

made with natural ingredients, in response to the adverse effects associated with artificial pre-

servatives and dyes. This study focuses on the development of natural-based lipstick formulati-

ons, using eucalyptus essential oil as a preservative and the matrices B. Vulgaris and G. Globosa

as sources of red-pink dyes, rich in betalains. The matrices were extracted using standard pro-

tocols to obtain higher yields in eucalyptus essential oil by the Clevenger extraction technique,

and in betalains by the maceration technique. The obtained extracts were evaluated for their

antioxidant and antimicrobial activities and were subsequently incorporated into two different

final products (two lipstick formulations and two lip tint formulations). These formulations

were evaluated over 15 days, including physicochemical analyses (color spectrum and pH) and

bioactivity. The results indicated a decrease in the antimicrobial properties of the preservative

agent in the tested samples. The lipsticks showed higher antioxidant activity when formula-

ted with the dye obtained from G. Globosa. Both dyes underwent insignificant color changes

over time. It is concluded that the dye from G. Globosa obtained the best result in the antioxi-

dant analysis, while the sensory analysis, presented more homogeneous samples and little color

change, evidencing its viability in natural formulations in the cosmetics industry.

Keywords: Lipstick, natural dyes, natural preservative, Gomphrena Globosa L., Beta Vulgaris
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Capítulo 1

Introdução

A indústria de cosméticos constitui um dos segmentos mais importantes da economia mun-

dial. O mercado internacional de cosméticos entre todos os circuitos é estimado em US$400

mil milhões, divididos entre maquilhagem (19,3%), perfumes (54,7%) e outros produtos (26%),

facto que torna o mercado de cosméticos muito atrativo para o desenvolvimento de novas for-

mulações [1], [2]. De entre os cosméticos mais utilizados, os batons destacam-se, existindo

vários estudos que apontam diversos benefícios sociais, psicológicos e terapêuticos relaciona-

dos ao uso dos batons [3]. Um dos desafios desta indústria centra-se nas exigências cada vez

mais rígidas dos consumidores, pois revelam relutância e preocupação com o uso de produtos

contendo agentes de base sintética, cujos efeitos adversos estão cientificamente comprovados

[4]. A mudança para um cosmético mais natural se tornou exigência não somente para os consu-

midores , mas também para as normas internacionais [5]. Os “cosméticos naturais” registaram

uma grande cota (cerca de US$ 40 mil milhões até 2021, o que representa cerca de 10% do

mercado global de cosméticos) [2].

Um ingrediente importante na elaboração de cosméticos são os conservantes, que devem ser

utilizados nas menores concentrações possíveis, que garantam a proteção das fórmulas contra a

contaminação por microrganismos [6]. Os óleos essenciais vegetais têm sido utilizados como

ingredientes ativos e conservantes em vários produtos cosméticos devido às suas propriedades

anti-inflamatórias, antimicrobianas e antioxidantes [2].
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2 CAPÍTULO 1. INTRODUÇÃO

Relativamente aos agentes corantes, correspondem a cerca de 2 a 10% da formulação de cos-

méticos [7]. Para ser caracterizado como corante, ele deve fixar-se ao substrato e conferir uma

coloração permanente e estável. São determinados corantes naturais os que derivam de fontes

naturais (plantas, animais) [8], sendo que os corantes naturais mais comuns são provenientes de

plantas. [9]

O presente trabalho teve como principal objetivo: o desenvolvimento de cosméticos, nome-

adamente batons, de origem natural, pela incorporação de óleos essenciais como conservantes

e corantes naturais oriundos do óleo essencial de Eucalyptus globulus e do extrato de perpé-

tua roxa Gomphrena Globosa L. e beterraba Beta Vulgaris. Estas formulações foram validadas

quanto à sua estabilidade ao longo do tempo (30 dias), garantindo a capacidade corante, as

propriedades fisico-químicas e bioativas da formulação desenvolvida.

1.1 A indústria dos cosméticos

Como mencionado acima, a indústria de cosméticos mobiliza a economia mundial. No que

respeita a inovações neste setor, destacam-se o mercado dos cosméticos utilizando nanotecno-

logias, neuro cosméticos, técnicas de DNA recombinante, entre outros [1].

A origem da palavra cosmético deriva do grego kosmetikós que significa hábil em adornar.

Segundo ANVISA [10], os cosméticos são produtos para uso externo, remetidos a proteção e

embelezamento, dentre os cosméticos destacam-se pós faciais, talcos, cremes de beleza, bron-

zeados e maquilhagem. Segundo Galembeck e Csordas [11], cosméticos são substâncias ou

preparações que são aplicadas externamente sobre o corpo humano para limpeza e cuidado e

para melhorar a aparência ou odor do corpo, não sendo considerados cosméticos produtos com

objetivo de tratar doenças, indisposições, ferimentos ou outros problemas de saúde. Draelos

[12] afirma que os cosméticos possuem como objetivo fornecer precursores biológicos para

manutenção do teor de água, formação de filmes protetores, o condicionamento e o brilho.
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1.2 História dos cosméticos

Durante a história das civilizações houve relatos de diferentes tipos de padrões de beleza e

cuidados com a aparência. Estes padrões refletem-se diretamente na história da cosmetologia e

na sua disseminação. No que respeita à história dos cosméticos, pode-se notar que as crenças

religiosas, tradições e cultura de cada povo, foram fatores determinantes para os diferentes

padrões de beleza de cada época.

Um dos primeiros relatos existentes sobre o culto da beleza foi no Egito Antigo, em que os

egípcios acreditavam que a higiene era uma maneira de se protegerem contra o mal e doenças.

Segundo Barata [13], os egípcios tencionavam proteger a sua pele do clima desértico utilizando

cremes à base de cera e gordura vegetal. No Oriente Médio, os povos da idade antiga, utilizavam

produtos à base de carvão para pintar cílios. Além disso, no teatro, na Antiguidade, há relatos da

utilização de produtos de maquilhagem à base de chumbo, em que devido à composição química

destes "cosméticos", havia muitos casos de intoxicação (os efeitos perniciosos do chumbo ainda

não eram conhecidos naquela época). [14]

Em 400 a.C., na Grécia, os cosméticos passaram a ter um foco maior na ciência do que na

religião (dietas, exercícios físicos, higiene e uso de cosméticos). Por volta de 180 d.C. o mé-

dico grego Claudius Galen começou a manipular produtos cosméticos, dando início à era galê-

nica. Segundo Galénic Paris [15] a arte milenar denominada galénica, consiste em encontrar as

melhores combinações e os compostos mais adequados para garantir a eficácia dos princípios

ativos, ao mesmo tempo que se despertam emoções e o prazer dos sentidos. O produto que fez

com que Galen marcasse a história da cosmetologia foi o "Unguentum Refrigerans", que possui

como base a cera de abelha e bórax, e é conhecido por Cold Cream. [14]

Durante o período da Idade Média, como consequência da queda do império romano, ocor-

reu a redução dos banhos por parte da população, acarretando um crescimento do uso de outros

produtos cosméticos, como maquilhagens e perfumes[16]. A idade contemporânea trouxe uma

maior convicção de que as condições básicas de higiene são fundamentais para a saúde humana

[17].

No final do século XIX houve o lançamento do primeiro sabonete pela empresa Procter &
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Gamble. O século XX contou com o crescimento no número de indústrias. No final do século

XX e início do século XXI sugiram cosméticos que apresentavam mais do que uma função

(como por exemplo, bases e batons que possuem filtro solar e efeito hidratante) [18].

1.3 Cosméticos naturais

A Indústria cosmética procura alternativas para acompanhar os interesses do mercado de

consumo e ao mesmo tempo minimizar os danos ao meio ambiente. Assim, surgiram termos

como "cosméticos naturais"e "cosméticos orgânicos". A classificação de produtos naturais e or-

gânicos é feita de diferentes formas por agências reguladoras e órgãos de certificação; porém, a

carência de uma legislação para produtos naturais e orgânicos resulta na elaboração de produtos

com formulação e embalagem conforme preferido pela indústria cosmética [19].

A sustentabilidade na área da cosmética é um fator complexo que ao ser avaliado, devem-

se considerar dimensões ambientais, sociais e económicas, além de contemplar a qualidade

e desempenho do produto final[20]. Um dos maiores desafios no fabrico de cosméticos or-

gânicos é referente à sua formulação, pois além de garantir a estabilidade microbiológica ou

físico-química, deve garantir um prazo de validade sem adição de conservantes sintéticos, anti-

oxidantes e quelantes [19].

Inúmeros produtos naturais são utilizados em cosméticos; a seleção dos extratos e compos-

tos vegetais deve considerar a atividade biológica do composto, pois a sua estabilidade e efeitos

sinérgicos são fatores relevantes para a formulação de um produto eficaz [19].

1.4 Cosméticos na União Europeia

A certificação de um determinado produto é o procedimento pelo qual uma terceira parte

assegura, através da emissão de um certificado, que um produto, processo ou serviço obedece

a determinados requisitos. No caso de produtos orgânicos, por exemplo, a certificação é ge-

ralmente apresentada sob a forma de um selo, no rótulo ou na embalagem do produto, que
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garante que os produtos orgânicos rotulados foram produzidos de acordo com as normas e prá-

ticas consideradas orgânicas [21]. Como certificadoras responsáveis pela regulamentação dos

cosméticos naturais e orgânicos na União Europeia, destacam-se a COSMOS e a NATURE.

[21]

No que se refere aos cosméticos na União Europeia, deve-se seguir o regulamento do Parla-

mento Europeu CE nº 1223/2009 (Regulamento Cosmético), que estabelece as regras referentes

a produtos cosméticos no território da União Europeia [22]; no entanto, a CE nº 1223/2009 não

especifica as definições para cosméticos naturais e orgânicos [21].

Na União Europeia, a agência COSMOS determina os processos e matérias-primas per-

mitidos nas suas diretivas. Para realização de extrações, devem-se utilizar materiais naturais,

como água e solventes de origem vegetal (álcool etílico, glicerina, óleos vegetais, mel e CO2

supercrítico). No caso de necessidade de utilização de outros tipos de solventes, estes devem

ser reciclados e posteriormente removidos completamente do produto final. Não é permitida a

utilização de solventes aromáticos, alcoxilados, halogenados, à base de azoto ou enxofre. No

processamento de agroingredientes, são permitidos: amidação, calcinação, carbonização, con-

densação, transesterificação, eterfirificação, fermentação, hidratação, hidrogenação, hidrólise,

neutralização, oxidação, saponificação e sulfatação. Os processos não permitidos para agroin-

gredientes são: alcoxilação, branqueamento, radiação ionizante, sulfonação, tratamentos com

óxido de etileno ou soda mercurial e uso de catalisadores petroquímicos [23].



Capítulo 2

O fabrico de batons

Segundo McIntosh, Smith, Young et al. [24] , para o fabrico padrão de molde de um batom,

deve-se aquecer as ceras a uma temperatura de 80°C, adicionar um a um os óleos utilizados,

e em seguida retirar a mistura da fonte de aquecimento e adicionar os conservantes e outros

aditivos utilizados à mistura, finalizando o processo com adição da mistura final aos moldes.

Esposito e Kirilov [25], seguiu o mesmo método proposto por McIntosh, Smith, Young

et al. [24] durante a elaboração de batom à base de organogel, modificando a temperatura de

aquecimento das ceras para 200°C, e os óleos foram aquecidos separadamente a 100°C para

posteriormente incorporar o corante e a mistura ser adicionada às ceras. Normalmente, a fase

das ceras é criada em banho-maria numa ordem decrescente do ponto de fusão. O ponto de fusão

mais alto de qualquer constituinte da cera deverá ser utilizado para determinação da temperatura

do banho-maria a ser utilizada. [3], [26]–[30]

2.1 Os ingredientes mais comuns

Os batons são cosméticos, geralmente em forma de bastão, de pasta sólida e untuosa, de

coloração diversa, usado para pintar os lábios [31]. Os batons são provenientes de misturas de

ceras, óleos e pigmentos em várias concentrações.

Geralmente, o processo de fabrico de um batom pode ser simplificado em quatro etapas:

6
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1. Mistura das ceras, óleos e diluentes a alta temperatura;

2. Produção de uma dispersão de corante concentrado;

3. Adição da pasta colorida a alta temperatura com a fórmula obtida pela primeira etapa e

4. Moldagem da pasta colorida em formato de bastão [7].

As ceras são os ingredientes responsáveis por acrescentar rigidez e solidez ao bastão e ter

origem vegetal (como por exemplo a cera de candelila ou a cera de carnaúba), origem mineral

(como por exemplo a cera de ozocerita) ou origem sintética (como por exemplo o polietileno).

A composição do batom, normalmente contém uma combinação de diversas ceras que são sele-

cionadas segundo o ponto de fusão desejado e constituem aproximadamente 20% da formulação

final. Os óleos adicionados compõem entre 40% a 50% do batom e são utilizados para conferir

ao batom o aspecto escorregadio e macio ao ser aplicado. Para auxiliar na dispersão dos coran-

tes, óleos minerais brancos ou álcool etílico são empregados, além de auxiliar nesta dispersão

formam um filme protetor adequado para aplicação nos lábios. Os corantes representam de 2%

a 10% da formulação e podem ser de vários tipos como os sintéticos, perolados, de origem

vegetal e de origem mineral. Também podem ser adicionados aditivos, antioxidantes, vitami-

nas, agentes hidratantes ou ceramidas. As fragrâncias leves correspondem a menos que 1% da

fórmula e conferem ao batom um sabor agradável e mascaram possíveis cheiros provindos das

matérias-primas. [7]

O responsável pelo desenvolvimento do batom deve procurar uma fórmula que possua uma

boa sensação cosmética para a gama de tonalidades formuladas, dando atenção à influência dos

corantes na textura do batom. Tranchant JF. Poulin A. Marchal P. Choplin L. [32] demos-

traram e explicaram as influências na textura e nas propriedades mecânicas do bastão através

do conhecimento das propriedades físico-químicas dos pigmentos e dos seus comportamentos

reológicos [7].

Quando o objetivo é a obtenção de um batom com características muito brilhantes a for-

mulação possui um nível maior da fase cerosa, atingindo cerca de 80%, fazendo com que a

proporção de pigmentos seja menor (entre 0% a 5%). Para formulação de batons do tipo matte,
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utiliza-se talcos e pó de náilon, sílica ou polemetilmetacrilato, que são responsáveis pelo toque

atalcado, escorregadio e macio. [7]

Os batons possuem uma grande variedade de ingredientes, sendo eles de base sintética e de

base natural. O uso de ingredientes de base sintética na formulação de batons podem conferir

ao consumidor uma reação adversa grave. [33], um exemplo é a presença de chumbo nos

ingredientes de coloração dos batons.

Entre os ingredientes comuns utilizados na formulação de batons naturais destacam-se o

óleo de rícino, cera de parafina, cera de abelha, suco de raiz de beterraba, pó de frutas maduras

de shiakai, óleo de limão, essência de laranja e essência de baunilha [28]. A tabela 2.1 apresenta

os ingredientes naturais utilizados na formulação de batons juntamente com suas quantidades e

notas sobre cada ingrediente.

Tabela 2.1: Ingredientes naturais com suas quantidades na formulação de batons [34]

Ingredientes Funções Quantidade (%) Referências

Pó de fruta madura de

Shikakai
Surfactante 12 [28], [35], [36]

Óleo de limão
Antioxidante, conser-

vante, agente aromatizante
0,1–1

[26], [28], [35]–

[40]

Essência de laranja Agente aromatizante 1,5 [28], [35]

Manteiga de manga da

Mangifera indica
base de batom 10 [41]

Suco de beterraba Agente de núcleos 06 [28], [35], [38]

Theobroma cacau Agente de núcleos 40 [42]

Licopeno de Solanum ly-

copersicum L (tomate)
Agente de núcleos 2.5 [26], [43]

Punica granatum de romã Agente de núcleos 5–9 [41], [43]–[45]

Amaranthus Cruentus L. Agente de núcleos 0,5–1 [39]
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Tabela 2.1: Ingredientes naturais com suas quantidades na formulação de batons [34] (continua)

Ingredientes Funções Quantidade (%) Referências

Folhas de Jati (Tectona

grandis Lf )
Agente de núcleos 18–22 [46]

Pó de gengibre Agente antimicrobiano 2 [41]

Açafrão em pó Agente antimicrobiano 5–6 [47]

Hylocereus polyrhizus
Agente antimicrobiano e

corante
4 [48]

Essência de baunilha Conservante 10
[28], [36], [39],

[47], [49]

Azeita
Agente de mistura e base

de batom
10–30 [38], [50]

Óleo de rícino

Agente de mistura, emo-

liente, veículo oleaginoso,

solvente.

40–50
[26], [28], [35],

[37], [51]–[54]

Óleo de semente de Mea-

dowfoam
Agente de mistura 5 [24]

Cera de abelha
Brilhante, dureza, emoli-

ente.
3–10

[3], [26], [28],

[35]–[39], [49],

[53]–[56]

Cera de candelila Batom base e hidratante 1–10 [30], [57]

Cera de Carnaúba Batom base e hidratante 1–5 [30], [57]

Cera de alcenonas Batom base e hidratante 2–5 [24]

Óleo de coco Batom base e hidratante 25–45 [30], [49]

Óleo de semente de Pi-

taya (Hylocereus polyrhi-

zus)

Batom Base e hidratante 10–25 [30]
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Tabela 2.1: Ingredientes naturais com suas quantidades na formulação de batons [34] (continua)

Ingredientes Funções Quantidade (%) Referências

Casca de mangostão

(Garcinia mangostana

L.)

Antioxidante 4–8 [58]

2.2 Liptints

Os liptints, conhecidos como agentes de coloração labial, são produtos cosméticos que têm

experimentado um aumento significativo na aceitação entre os consumidores de produtos de

beleza. A introdução do liptint no mercado ocidental pode ser rastreada até o lançamento do

Benetint pela Benefit Cosmetics nos Estados Unidos [59], [60]. Este produto, essencialmente

uma coloração labial, confere uma tonalidade rosada aos lábios, mantendo uma aparência natu-

ral [59].

Atualmente, existe uma ampla variedade de liptints disponíveis no mercado, com diversas

cores, texturas e marcas. Uma distinção notável entre o liptint e o batom convencional reside

na formulação dos liptints, que são comummente à base de gel ou água. O pigmento presente

no produto confere uma coloração aos lábios, criando uma aparência “natural” [59], [61]–[63].

A produção de liptint natural apresenta um potencial comercial significativo, devido à sua

facilidade de fabricação. Com o uso de tecnologia e equipamentos simples, sem a necessidade

de habilidades técnicas especializadas, é possível transformar as matrizes em um produto com

pigmento cosmético labial, realçando a coloração dos lábios [61], [64].

2.3 O uso de conservantes e corantes artificiais

A identificação de alergénios em cosméticos é extremamente complexa e desafiadora para

dermatologistas e fabricantes de cosméticos. A sensibilidade aos cosméticos nunca pode ser

totalmente evitada, mas a sua ocorrência pode ser reduzida [7].
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A determinação de reações alérgicas a cosméticos não é simples, visto que geralmente, o

consumidor que apresenta um problema com cosméticos só consulta um médico se ele não

reconhecer a causa como sendo proveniente de um determinado produto cosmético ou se por

exemplo uma dermatite persistir quando o produto for substituído por outro, aplicando o mé-

todo da tentativa e erro. As reações devido à aplicação de cosméticos na pele podem causar

irritação, fotoxicidade, alergia de contacto, alergia de fotocontacto e urticária de contacto. En-

tre as reações adversas cutâneas relacionadas à aplicação de cosméticos são irritações devido à

sensibilidade da pele, condição que pode ser indicada por apresentar dermatite atópica, rosácea

ou dermatite seborrreica [7].

Segundo Knowlton e Pearce [7], os fatores que contribuem para reações alérgicas de con-

tacto em produtos cosméticos são a frequência de uso, composição, concentração dos ingredi-

entes e a sua pureza. A complexidade da formulação de um cosmético pode ser tanto positiva

quanto negativa, pois quanto menos constituintes, mais fácil será para identificação do compo-

nente alergénico. No entanto, como contrapartida, quanto maior a quantidade de ingredientes,

ocorre uma maior hipótese de sensibilização através de um deles.

Quando estudamos sobre alergias e produtos hipoalergénicos dentro da categoria dos cos-

méticos, as fragrâncias e agentes conservantes são os maiores culpados, apesar de também haver

registos de reações a ingredientes específicos destes produtos, como por exemplo os conservan-

tes, que se tornaram recentemente os alérgenios em cosméticos mais importantes, principal-

mente devido a sua necessidade em produtos à base de água [7].

Nos últimos anos, os ingredientes naturais, como extratos de plantas e formulações fitote-

rápicas, tornaram-se muito populares, mas, podem causar problemas de dermatite de contacto

[65], [66]. No caso de consumidores que possuem alergia aos componentes das fragrâncias,

recomenda-se que evitem cosméticos que possuem extratos da planta que possuem alergia, pois

podem ocorrer reações cruzadas [7].

Em casos de indivíduos com pele atópica que possuem dermatite de contacto alérgica de-

vido a proteínas e ingredientes derivados de proteínas, ao utilizarem cosméticos contendo estes

ingredientes podem desenvolver sensibilidade e alergias alimentares além da dermatite [7].

Todos os ingredientes constituintes de cosméticos devem ser considerados como potenciais
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alérgenos de contacto [67], [68]. Para realizar o diagnóstico de alergia ao cosmético, além de

observar os sintomas e a localidade das lesões no paciente, pode-se realizar um teste de contacto

com a série basal, os produtos utilizados e todos os seus ingredientes separadamente. Se houver

suspeita de alergia a um determinado cosmético também deve ser realizado o teste de fotopatch.

Em casos de suspeita de dermatite, os resultados obtidos através do teste de contacto tornam-

se duvidosos ou falsos negativos, sendo recomendados testes de aplicação aberta repetida e/ou

testes de uso para se obter um diagnóstico correto. Caso ocorra suspeita de urticária de contacto

imunológica, torna-se necessário a realização de testes de puntura com o produto cosmético e

os seus ingredientes [7].

2.3.1 Conservantes

Os conservantes são ingredientes importantes no fabrico de cosméticos e devem ser uti-

lizados nas menores concentrações possíveis que garantam a proteção das fórmulas contra a

contaminação por microrganismos [6]. Diversos estudos destacam a segurança dos conservan-

tes naturais em comparação com os sintéticos [6], [34], [69].

Alguns cosméticos possuem nos seus rótulos a informação "sem conservantes", porém este

conceito é usado principalmente para fins de marketing, e não para garantir a segurança du-

rante a utilização dos cosméticos. As formulações de cosméticos devem ser elaboradas tendo

em conta objetivamente as funções, estabilidade, custos, etc., bem como a segurança. A ta-

bela 2.2 apresentada a seguir apresenta os principais conservantes e germicidas utilizados em

formulações [9].

Tabela 2.2: Conservantes e germicidas usados em formulações sem conservantes [9]

Nome Quantidade Notas

1,2-hexanodiol
Hidratante. Poder de redução

da viscosidade de cremes

Pentilenoglicol Hidratante
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Tabela 2.2 Conservantes e germicidas usados em formulações sem conservantes [9] (continua)

Nome Quantidade Notas

Caprilil glicol
Hidratante. Pode solidificar a

baixas temperaturas

Octoxi glicerina ou etil-hexil

glicerina
ca. 0,2% Conservante multifuncional

Caprilato de glicerila Hidratante

Etilhexil glicerina/gliceril ca-

prilato

Mistura de tensoativos não

iônicos. Também pode ser

combinado em produtos não

medicinais

Laurato de poligliceril-2

Mistura de tensoativos não

iônicos. Emulsificante de

amploespectro antibacteriano

Coco de sódio PG-cloreto de

dimônio fosfato

Altamente seguro. Não ade-

quado para carbopol, acrilato

de sódio e CMC

Alquil diaminoetilglicina 0,03–0,3%
Surfactante anfótero tipo

aminoácido

Arginato de etil cocoil PCA Surfactante catiônico

Carpiloil glicina

Dissolvido quando neutrali-

zado com hidróxido de Na ou

K. Precipita em pH baixo

Fenoxietanol 1% ou menos
Eficaz quando combinado

com surfactantes catiônicos

Extrato de semente de Citrus

grandis
ca. 0,5% Extrato vegetal
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Tabela 2.2 Conservantes e germicidas usados em formulações sem conservantes [9] (continua)

Nome Quantidade Notas

Extrato de canela, sorbato de

potássio, etanol
Pouco solúvel em água

Extrato de cravo, extrato de

Artemisia capilaris, gliceril

caprilato, poligliceril-10 lau-

rato, BG

Cerca de 1%
Ajuste o pH em 6 ou inferior

com ácido orgânico

Extrato de cravo, extrato de

Artemisia capilaris, gliceril

caprilato, BG

Cerca de

0,5%

Ajuste o pH em 6 ou inferior

com ácido orgânico

2.3.2 Corantes

Os corantes correspondem a cerca de 2% a 10% das formulações de cosméticos e são princi-

palmente de origem sintética; porém, minerais como óxido de ferro também são utilizados para

fornecer cor. Corantes perolados são também comumente utilizados como realçadores da cor.

Os corantes de origem vegetal são utilizados raramente em cosméticos devido à sua instabili-

dade ao calor e à luz, já os corantes de origem mineral contêm muitos metais pesados levando

a que sejam também pouco utilizados [7].

Estes agentes corantes podem ser classificados em dois grupos, os corantes aniônicos e

os corantes naturais. Os aniônicos que possuem certificação são constituídos por um grupo

sulfónico ou carboxílico. O grupo da mólecula responsável pelo corante são os grupos nitro,

nitroso, fenol, trifenilmetado, antraquinona e quinona, e na molécula do corante estão ligados à

estrutura do benzeno. São solúveis em água e etanol, e na sua maioria são estáveis ao calor, luz

e pHs altos e baixos, porém poucos corantes são resistentes à oxidação e a agentes redutores,

e em alguns casos os corantes sofrem degradação quando expostos aos raios ultravioleta, luz

solar e luz fluorescente [9].
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Relativamente aos corantes naturais, os mais comuns são provenientes de plantas (amarelo

de gardênia, carotenos, açafrão, paprica, flor de safári, púrpura de Lithospernum, clorofilina

de cobre e sódio e sulfonato de guaiazuleno de sódio). Também são encontrados corantes de

origem animal (cochonilha e ácido lacáico); no entanto as suas cores são alteradas em função

do pH e são pouco resistentes à luz e ao calor. Entre os corantes produzidos à base de extratos

de planta, destacam-se extrato de raiz de Glycyrrhiza glabra e extrato de Phellodendron [9].

2.4 Legislação para ingredientes nas formulações de batons

Na união Europeia, os cosméticos devem seguir o regulamento do Parlamento Europeu CE

n° 1223/2009, denominado "Regulamento Cosmético". Este documento determina:

• Os produtos cosméticos devem ser seguros para o uso

• A livre circulação de produtos regulares dentro da zona da União Europeia;

• A notificação do produto perante a comissão Europeia;

• A proibição de testes em animais, tanto do produto final como de insumos ou combinação

de insumos;

• Regras de rotulagem;

• Os estados-membros devem assegurar a execução adequada do regulamento e estabelecer

as medidas mínimas que deverão ser adotadas;

• A lista de substâncias controladas e proibidas.

A CE n° 1223/2009 estabelece que deve haver uma pessoa responsável pelo produto, con-

trariamente ao que acontece noutros locais. Assim, o responsável poderá ser um só para toda

a zona económica e deverá encontrar-se dentro de um dos 28 países da União Europeia e é seu

dever garantir a segurança do produto e responder legalmente por ele [21].
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O regulamento Cosmético não estabelece definições específicas para cosméticos naturais

e orgânicos, e, apesar de existir um regulamento para orgânicos (CE n° 834/2007), ele não

determina as normas relacionadas aos cosméticos orgânicos [21].

A certificação de produtos orgânicos é geralmente apresentada através de um selo localizado

no rótulo ou na embalagem do produto. Esta certificação garante que os produtos rotulados

orgânicos foram produzidos conforme as normas e práticas consideradas orgânicas [21].

As certificadoras de produtos orgânicos devem estar credenciadas para atuar juntamente

com a International Organic Accreditation Service (IOAS), uma organização que não possui

fins lucrativos e define padrões a serem seguidos pelas certificadoras. A IOAS determina que os

cosméticos devem obter certificações conforme as padronizações COSMOS-standard AISBL,

a NATRUE-AISBL [70].

Observando o contexto mundial onde os cosméticos naturais e orgânicos estão inseridos e

considerando não somente as questões técnicas que os envolvem, mas, também, as questões

sócio-económicas, pode-se entender a importância das certificadoras neste cenário, conside-

rando que, atualmente, são a única forma de assegurar que um cosmético é verdadeiramente

natural/orgânico, ainda que com pequenas divergências entre as suas definições. Não existe

um marco regulatório para cosméticos naturais e orgânicos atualmente, porém observa-se que

em alguns países as certificações são de grande importância, destacando-se as certificadores

"COSMOS"e a "NATRUE".

2.4.1 COSMOS

A COSMOS-standart Association Internationale Sans But Lucratif - COSMOS - satandard

AISBL é uma empresa sem fins lucrativos, localizada na Bélgica, fundada em 2010 pelas cinco

maiores organizações europeias estabelecedoras de padronizações para cosméticos naturais e

orgânicos, que decidiram harmonizar seus critérios e desenvolver uma padronização que deno-

minaram de "COSMOS-standard". A cosmos foi estabelecida com o intuito de ser internacional,

independente e aberta a todos [23].

A certificação padrão COSMOS, é realizada através de certificadoras que passam por um
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processo de credenciamento após receberem acreditação, seja ela concedida por via nacional

(sob leis do governo de origem) ou por órgãos acreditadores internacionais. Atualmente, exis-

tem outras certificadoras, além das fundadoras, que utilizam o padrão COSMOS e oferecem

essa certificação. [21]

A COSMOS oferece 4 tipos de certificações denominadas COSMOS Organic, COSMOS

Natural, COSMOS Certifield e COSMOS Approved. A COSMOS Organic é oferecida para

produtos orgânicos certificados de acordo com o padrão COSMOS. A COSMOS Natural é

a certificação para produtos naturais certificados conforme o padrão COSMOS. O COSMOS

Certified é a certificação para insumos cosméticos com conteúdo orgânico certificado de acordo

com o padrão COSMOS. A COSMOS Approved é a certificação para matérias-primas para

cosméticos com conteúdo não orgânico aprovado para uso em produtos permitidos pelo padrão

COSMOS [71]

O site oficial da COSMOS disponibiliza uma base de dados que contem os cosméticos e

insumos aprovados para possível consulta. Esta base de dados encontra-se na secção "Products

and Ingredients"[72].

O COSMOS-STANDARD AISBL (Bélgica) [23] informa que existem cinco categorias de

insumos contidas em cosméticos onde a Química verde se aplica, agua, insumos minerais, agro-

ingredientes físicamente processados, agro ingredientes quimicamente processados e outros in-

gredientes. A água é o insumo vital e básico para o desenvolvimento de um produto e a sua

qualidade é essencial. Segundo o COSMOS, a água deve possuir UFC inferior a 100/ml e os

tipos de água permitidos são potável, mineral, de osmose, destilada e marinha. Os insumos

minerais são interessantes e necessários, porém não são renováveis e requerem regras claras no

seu uso e processamento. A COSMOS lista 76 insumos minerais como permitidos, onde a sua

utilização é permitida caso a sua obtenção não tenha passado por processos químicos intenci-

onais e que a sua extração não tenha sido nociva para o meio ambiente. Os agro-ingredientes

fisicamente processados já foram beneficiados por outros padrões reconhecidos na agricultura

orgânica, mas segundo a COSMOS é qualquer insumo de origem vegetal, animal ou microbi-

ológica que tenha passado por um dos 28 processos permitidos listados (como por exemplo:

filtração, centrifugação e liofilização). Em casos de insumos de origem animal, são permitidos
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somente se forem produzidos pelo animal e não devem acarretar a morte do animal em ques-

tão. Os agro-ingredientes quimicamente processados obtêm a certificação devido à utilização

de insumos da agricultura orgânica e processos que são limpos e autorizados, dentro do leque

da química verde. São considerados agro-ingredientes químicamente processados os insumos

de origem vegetal, animal ou microbiológica que tenha passado por um dos 17 processos per-

mitidos listados (como por exemplo: alquilação, esterificação e hidrólise). Estes processos só

são permitidos pois formam moléculas biodegradáveis. A categoria "outros ingredientes"é utili-

zada para administrar ativamente a transição da situação atual para os objetivos e direções dessa

padronização [71].

O Padrão COSMOS possui "Princípio de Precaução"que determina que qualquer evidência

científica de que um insumo, tecnologia ou processo ofereça algum tipo de risco à saúde ou ao

meio ambiente, o princípio será aplicado, acarretando a não permissão do processo [71].

A COSMOS define ainda como "origem natural"água, minerais, ingredientes de origem

mineral, agro-ingredientes fisicamente processados e agro-ingredientes quimicamente proces-

sados, os de "Origem não natural"são derivados petroquímicos, conservantes e agentes desnatu-

rantes de origem petroquímica. São considerados "orgânicos"o sistema de produção que segue

a regulamentação CE n° 834/2007 ou algum outro padrão orgânico que utiliza como referên-

cia a parte GL 32 do Codex Alimentarius, que um certificado de acordo com CE n° 834/3007

ou um padrão, nacional ou internacional, que seja equivalente ou esta padronização. "Contém

Orgânico’ é quando parte do insumo, ou produto vinda de um sistema de produção onde os

insumos são certificados de acordo com o regulamento CE n° 834/2007 ou um padrão nacional

ou internacional, que seja equivalente ou esta padronização [71].

2.4.2 NATRUE

International Natural and Organic Cosmetics Association - AISBL (NATRUE) é uma as-

sociação sem fins lucrativos que foi fundada em 2007 e possui sede na Bélgica. A NATRUE

foi fundada com o intuito de suprir a carência de regulamentações e definições para cosméticos

naturais e orgânicos e combate o crescimento do greenwashing neste setor. A NATRUE foi
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fundada por 6 companhias com foco em produtos de origem natural, e que atuam no ramo dos

cosméticos. [21]

A NATRUE opera através de certificadoras creditadas pelas IOAS, e fornecem as certifi-

cações para cosméticos e matérias-primas. A certificação é permitidas para membros e não

membros, porém é determinado que pelo menos 75% dos produtos sejam certificadas pela NA-

TRUE ou por outros padrões. O padrão NATRUE disponibiliza uma lista de substâncias e

processos permitidos, caso a substância ou processo de produção, ou matérias-primas não este-

jam contemplados na lista, os mesmos devem passar por uma análise da NATRUE para , caso

permitido, serem incluídos na lista de autorizações [21].

Existem 3 escopos de classificação para o produto final, sendo eles Cosméticos Naturais,

Cosméticos Naturais com Porção e Cosméticos orgânicos. Em relação ás matérias-primas,

existem 3 escopos denominados Substâncias naturais, substâncias idênticas às naturais e Subs-

tâncias Derivadas de Naturais. [73]

Após passar pela análise da NATRUE, as matérias-primas e produtos entram na base de

dados da NATRUE, e no caso dos produtos finais, ainda recebem a certificação . A figura 2.1

apresenta os selos NATRUE.

Figura 2.1: Selos NATRUE [21]

Para se definir os requisitos para as matérias-primas, estas foram divididas em 3 níveis de

definição: substâncias naturais (SNs), substâncias idênticas às naturais (SINs) ou substâncias
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derivadas de naturais (SDNs). Para classificação das matérias-primas, elas passam primeiro

por um processo de triagem composto por identificação da substância, resíduos, OGMs, Radi-

ação Ionizante e Fragrâncias alergênicas, para em seguida ser classificada. Dentre os critérios

de classificação das matérias primas conforme o padrão NATRUE, destacam-se: origem, obten-

ção, INCI, Certificação de produção orgânica, tipo, Fragrâncias/ óleos essenciais, comprovação,

Processo de manufatura. [21]

A NATRUE também estabelece critérios mínimos para outras etapas do produto, como aces-

sórios de utilização, embalagem e material de embalagem. Em relação aos acessórios de uti-

lização, estes devem ser produzidos buscando o mínimo de impacto ambiental. No caso do

material par embalagem, devem ser utilizado o mínimo possível, serem planejados para usos

múltiplos (quando possível), serem derivados de materiais recicláveis e renováveis, não serem

e origem halogenada. EM casos de utilização de gases de propulsão, são permitidos somente

ar, nitrogênio, oxigênio, dióxido de carbono e argônio. [21]



Capítulo 3

Conservantes e corantes naturais na

indústria cosmética

Conforme previamente exposto na seção 2.3, constata-se uma variedade de efeitos adversos

associados à utilização de corantes e conservantes artificiais. Em consonância com a crescente

propensão global em direção a produtos designados como naturais, o setor global de cosméticos

empreende esforços na busca por novas fontes de ingredientes de caráter natural. Na presente

secção, serão analisados os empregos de corantes e conservantes naturais na indústria cosmé-

tica.

3.1 A natureza como fonte de conservantes

Ao elaborar formulações cosméticas, um fator de extrema importância são os conservantes,

que frequentemente possuem origem sintética. Diversos estudos têm destacado inúmeros efei-

tos secundários associados à sua utilização, sublinhando a maior segurança quando se opta por

conservantes de origem natural [6], [34], [69]. Os conservantes sintéticos podem desencadear

alergias e provocar irritação por dermatite de contato [74]. Os parabenos são os conservantes

mais comumente empregados em produtos cosméticos [6], e a dermatite de contacto tem sido

documentada como uma reação de hipersensibilidade aos parabenos [75]. Além disso, observa-

se que os parabenos possuem propriedades que se assemelham ao estrogênio, o que sugere uma

21
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possível correlação entre esses conservantes e o desenvolvimento de câncer de mama [6]. As

reações adversas observadas em usuários de cosméticos têm levado a uma crescente relutância

na utilização desses conservantes nas formulações. Uma estratégia frequentemente empregada

para atender parcialmente a essa demanda é a incorporação de óleos essenciais nas formula-

ções. Os óleos essenciais podem ser empregados como ingredientes ativos e conservantes si-

multaneamente, proporcionando proteção contra bactérias e fungos [2], [6], [76], [77]. Os óleos

essenciais têm sido empregados em uma ampla variedade de produtos cosméticos, perfumes e

artigos domésticos, devido a algumas de suas propriedades, tais como propriedades analgésicas,

anti-sépticas e antimicrobianas [78]. Contudo, o principal benefício que justifica a utilização

dos óleos essenciais em cosméticos é a presença de suas propriedades antissépticas, atribuídas à

presença de terpenos, como nos óleos essenciais de laranja e limão [79]. A Tabela apresentada

no Apêndice A detalha os óleos vegetais e animais empregados em produtos cosméticos.

3.1.1 Óleos essenciais como conservantes naturais

Os óleos essenciais são produtos naturais com características hidrofóbicas extraídas de plan-

tas aromáticas, tais como flores, raízes, cascas, folhas, sementes, frutas, madeira e plantas in-

teiras [2]. Um único óleo essencial deve ser considerado uma complexa mistura de compostos

bioativos, e a sua bioatividade é influenciada por diversos fatores, incluindo o método de ex-

tração, secagem e armazenamento, a época da colheita, as condições climáticas e as espécies

vegetais utilizadas [80]. Geralmente, os óleos essenciais são líquidos, possuem densidade infe-

rior à da água e são insolúveis em água, mas podem ser miscíveis com álcoois, éteres e gorduras

[2]. Esses óleos são considerados biorrecursos renováveis de ingredientes ativos que podem ser

empregados na produção de produtos ecossustentáveis [81]. No entanto, o uso de óleos essen-

ciais apresentam algumas desvantagens, como alta volatilidade, baixa solubilidade em água e a

suscetibilidade de muitas de suas moléculas à oxidação, o que resulta em dificuldades no ma-

nuseio e na necessidade de cuidadosa gestão da embalagem, acondicionamento e condições de

armazenamento [82]–[84]. Os óleos essenciais são obtidos por meio da extração de minúsculas
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estruturas secretoras distribuídas em diferentes partes da planta, como folhas (eucalipto, sál-

via, tomilho), bagas (zimbro), gramíneas (palmarosa, citronela), flores (lavanda), pétalas (rosa,

jasmim, ylang-ylang), raízes (vetiver), frutas (laranja, limão), resinas (incenso, mirra), madeira

(cedro, sândalo, jacarandá), casca (canela), sementes (amêndoa, cominho), rizoma (gengibre,

galanga) e cascas (limão, lima, laranja) [85]. Quanto às técnicas de obtenção e aos procedimen-

tos físico-químicos utilizados na concentração e purificação de óleos essenciais, eles podem ser

tradicionalmente divididos em 3 grupos:

1. destilação, hidrodestilação, destilação a vapor ou destilação a seco;

2. extração (extração assistida por micro-ondas e ultrassom, extração por solvente, extração

com fluido supercrítico, ou maceração) e

3. prensagem (mecânica ou prensagem a frio)[85]–[87].

De acordo com [88], o uso de óleos essenciais pode ser desencorajado devido a várias razões:

(i) sua alta especificidade exige uma análise cuidadosa da composição mais adequada para pre-

servação contra microrganismos específicos; (ii) os óleos essenciais e seus componentes podem

induzir o surgimento de alergias; (iii) seus odores fortes podem ser inadequados para algu-

mas aplicações cosméticas específicas; e (iv) a redução da ação antimicrobiana como resultado

de sua volatilidade e lipofilicidade [2]. A maioria dos óleos usados em cosméticos pode ser

classificada com base em sua estrutura química, incluindo hidrocarbonetos, óleos e gorduras

(de origem animal e vegetal), ceras, ésteres, álcoois superiores, ácidos graxos e silicones. Em

relação às propriedades dos óleos, o ponto de fusão é uma das mais importantes e é determi-

nado pelo peso molecular; a polaridade é determinada pela estrutura química e molecular do

óleo, bem como pelo número de átomos de oxigênio. Essas propriedades influenciam a com-

patibilidade do óleo com os outros ingredientes da formulação, sua viscosidade, consistência e

sensação de uso nos produtos. Os ingredientes oleosos também afetam a aparência, dureza e

disseminação dos produtos cosméticos [9].
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3.1.2 Aplicação de óleos essenciais em batons

A introdução dos óleos essenciais e de seus componentes na formulação de batons tem ga-

nhado popularidade nos últimos anos[30]. Afandi, Lazim, Azwanida et al. [89] et al. Guzmán e

Lucia [2] introduziram o óleo essencial obtido da planta Hylocereus polyrhizus na formulação

de batons, demonstrando seu potencial antimicrobiano. Além disso, os óleos essenciais e seus

componentes também são utilizados em formulações de batons para conferir um sabor espe-

cífico ao produto, como discutido por Vats [90], ou como agentes dispersantes para diferentes

corantes, como descrito por [2], [91].

O cosmético que possui maior concentração de parabenos é o batom [92]. Além disso, esses

produtos podem conter 0,1% de propil-p-hidroxibenzoato como conservante. Estudos indicam

que concentrações de 0,2% de propil-p-hidroxibenzoato podem causar uma leve sensação de

queimação e, em raras ocasiões, desencadear uma reação alérgica em indivíduos com pele sen-

sível, como evidenciado por [34], [93].

Na busca por alternativas naturais, conservantes como capim-limão, alecrim, lavanda e gen-

gibre em pó têm sido empregados na fabricação de batons, conforme discutido por Jain, Padiyar,

Birla et al. [41] e Dreger e Wielgus [6]. O gengibre (Zingiber officinale) tem sido destacado

como uma principal alternativa aos parabenos devido à sua atividade antimicrobiana [94] [95].

No entanto, até o momento, não foi encontrado nenhum estudo específico que investigasse a

atividade anti-microbiana do gengibre em uma formulação de batom[34]. A essência de bau-

nilha também tem sido utilizada como conservante na formulação de batons, embora não haja

estudos específicos que investiguem os efeitos de sua ação conservante nos batons [49]. Vale

ressaltar que a baunilha possui diversas propriedades benéficas para a saúde, como ativida-

des antioxidantes, antineoplásicas, redutoras do colesterol, anti-falciformes e antimicrobianas

contra diversas bactérias (Staphylococcus aureus, Staphylococcus epidermidis, Bacillus cereus,

Escherichia coli e Yersinia enterocolitic) [96].

Outro ingrediente utilizado como agente antimicrobiano em batons é a cúrcuma (Curcuma

longa), que também é conhecida por suas propriedades medicinais em uma variedade de do-

enças [97] [98]. Além disso, a cúrcuma tem sido sugerida como corante natural durante a
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fabricação de batons, como destacado em estudos por Pratiwi, Bakhtiar et al. [42] e Mawazi,

Azreen Redzal, Othman et al. [34].

Outro ingrediente utilizado como agente antimicrobiano em batons é o açafrão (cúrcuma

longa)[97]. A cúrcuma longa é muito utilizada como tempero em alimentos e como planta

medicinal auxiliando em uma variedade de doenças [98]. O açafrão também têm sido sugerido

como corante natural durante a fabricação de batons [34], [42].

3.1.3 Eucalyptus globulus L.

O gênero Eucalyptus representa um dos principais taxons dentro da família Myrtaceae, de

origem endémica da Austrália. As árvores pertencentes a este gênero são caracterizadas por fo-

lhas persistentes que exibem propriedades odoríferas atribuídas à presença de óleos essenciais,

os quais são sintetizados e armazenados em células secretoras, como mencionado em referên-

cias anteriores [99]–[103]. Estes óleos essenciais são notoriamente aromáticos, com notas de

picância, geralmente incolores ou levemente amarelados, embora alguns estudos tenham repor-

tado variações na coloração, descrevendo-a como acastanhada ou esverdeada [103], [104]. Os

Óleos Essenciais obtidos a partir de Eucalyptus geralmente apresentam uma elevada concen-

tração de monoterpenos, com a presença ocasional de sesquiterpenos. Estes compostos têm

aplicações significativas na indústria farmacêutica e na produção de fragrâncias [104], [105].

E. globulus é uma das espécies de Eucalyptus amplamente cultivada em várias regiões,

destacando-se como a principal fonte comercial de 1,8-cineol. Contudo, uma limitação subs-

tancial observada em diversos estudos que investigam os OEs de E. globulus é a ausência de

informações abrangentes sobre os rendimentos de extração. Em relação à atividade antimi-

crobiana, [104], [106] demonstraram em seus trabalhos a eficácia dos oleos essenciais de E.

globulus contra as estirpes de bactérias Gram-negativas, como E. coli, bem como bactérias

Gram-positivas, incluindo S. aureus e S. intermedius [104].
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3.2 A natureza como fonte de corantes

A tendência mundial em vários países é a substituição dos corantes sintéticos pelos natu-

rais, uma vez que os corantes naturais apresentam menos efeitos secundários à saúde e são

provenientes de fontes renováveis [8].

A principal exposição humana aos corantes sintéticos ocorre por via dérmica e oral e devido

ao uso diário de cosméticos [107]. Ao desenvolver cosméticos a segurança é uma prioridade,

pois os produtos cosméticos, ficam em contacto prolongado com o corpo humano [108].

Os corantes naturais eram muito utilizados no passado; porém, a sua extração é dificultada

em larga escala pois é trabalhosa, demorada e dá origem a baixos rendimentos mesmo quando

são utilizadas grandes quantidades de matéria animal ou vegetal [8]. Outros fatores que contri-

buem para a baixa adesão aos corantes naturais está relacionada ao seu alto custo, baixo poder

corante, possível interferência no sabor, aroma e pH do produto a ser colorido, bem como a

baixa uniformidade na sua qualidade e instabilidade à ação do calor e raios UV [8]. No entanto,

vários estudos têm demonstrado que é possível ultrapassar estes obstáculos, uma vez que as

mais valias atribuídas ao uso de corantes naturais justificam o investimento na otimização de

técnicas de extração, estabilização e condições de aplicação.

3.2.1 Corantes naturais em batons

Durante a formulação dos batons são utilizados tanto corantes sintéticos como corantes

naturais, sendo os corantes naturais mais seguros além de fornecerem benefícios adicionais

(atividade antioxidante, antimicrobiana, anti-inflamatória) [42].

Sunil, Shekhar e Ashutosh [28] e Chaudhari, Chaudhari, Chaudhari et al. [38] utilizaram

sumo de beterraba como corante em formulações de batons [28], [38], uma vez que a beterraba

é a principal fonte natural de corante vermelho [109]. Chaudhari, Chaudhari, Chaudhari et al.

[38] formulou três batons com tonalidades diferentes a partir de concentrações diferentes de

beterraba. Vários estudos utilizaram açafrão (Crocus sativus) em pó e num extrato a 2%, para

obterem batom de cor amarela [36], [42]. Diferentes tonalidades de castanho podem também

ser obtidos em batons a partir da adição de amêndoa de cacau (Theobroma cacau) durante os
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processos de formulação [34], [42].

Estudos comprovaram a eficácia de componentes da romã (Punica granatum) utilizada

como corante natural em batons [44] [45]. Diversos estudos científicos relatam a elaboração

de batons à base de P. granatum [34] As folhas de Jati (Tectona grandis Lf ) pertercentes à

família Verbenaceae podem ser usadas como corantes naturais pois possuem compostos anto-

ciânicos que conferem diferentes cores conforme o tipo da planta, e estão disponíveis nas cores

azul, roxo, violeta, magenta, vermelho e laranja [46]. As concentrações sujeridas para utiliza-

ção das folhas de jati na preparação de batons estão entre 18% a 22%. [46]. As antocianinas

também podem ser extraídas de uvas, mirtilos, ameixas, repolho roxo e amoras [34], [110].

A Hylocereus polyrhizus, da família Cactaceae, tem sido estudada para ser utilizada como

corante vermelho em batons [48]. Verificou-se que ela tem potencial atividade antimicrobiana

quando aplicada em formulações de batons naturais [89].

3.2.2 Gomphrena globosa L.

A flor Kenop (Gomphrena globosa L.), também conhecida como perpétua roxa é comum-

mente encontrada no Panamá e na Guatemala, mas também tem sido cultivada na Indonésia.

A flor kenop é um membro da família Amanthaceae e contem minerais, vitaminas e vários ou-

tros compostos ativos como flavonoides, compostos saponínicos, esteróides ou triterpenóides,

óleos essenciais, cumarinas, glicosídeos (incluindo glicose), ácidos gordos e compostos fenóli-

cos (ácido cumárico, ácido ferúlico, quercetina, kaempferol e isorhamnetin) [111]. O conteúdo

de compostos presentes na flor de kenop confere benefícios para a saúde, nomeadamente pro-

priedades antioxidantes e antibacterianas [111], [112].

A betalaína (pigmento encontrado na flor Kenop) é estável em condições ácidas, em meio

livre de oxigénio, em condições de baixa temperatura e ao abrigo de luz [113], mas podem ser

degradados com o aumento da temperatura [111]. SegundoAzeredo [114] com o aumento da

temperatura, a betalaína é degradada por isomerização, descarboxilação e de seguida decompõe-

se, o que resulta numa redução gradual da cor vermelha para castanha [111].

O estudo de Simon, Drdák e Altamirano [115] em Azeredo [114] avaliou a degradação
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térmica da betalaína em vários solventes (água/glicerol, água/propileno glicol/ e água/etanol)

às temperaturas de 60 °C a 86°C. Os dados mostraram que a betalaína apresentou a menor

estabilidade em etanol/água. Azwanida, Hui, Afandi et al. [116], relatou que a degradação

da cor vermelha da betalaína ocorreu somente após o aquecimento a 80°C, conferindo-lhe o

potencial para ser utilizada na fabricação de batons pois requerem aquecimento de até 80°C

durante a sua formulação [111].

Tonapa, Pratiwi e Gunawan [111] avaliou diversas formulações e testes de estabilidade de

preparações de creme labial utilizando extrato etanólico com 10% de flor de Kenop como co-

rante. Tonapa, Pratiwi e Gunawan [111] concluiu que todas as amostras de batons testadas

apresentaram textura semi-sólida, composição homogénea, pH entre 6 e 7, bom poder de es-

palhamento, uma dispersão média de 5,0-5,8 e um tempo de adesão médio entre 60,33 a 66,67

segundos. Ao realizar o teste de estabilidade após 28 dias de preparação das amostras, Tonapa,

Pratiwi e Gunawan [111] verificaram que todas as preparações eram estáveis, o pH de algumas

formulações reduziu de 7 para 6 (encaixando-se ainda na faixa de pH labial) e não houveram

separações de fases após o intervalo de tempo estudado.

3.2.3 Beta vulgaris L.

A raiz Beta vulgaris, comummente denominada beterraba é classificada na família Cheno-

podiaceae apresenta uma composição nutricional diversificada, destacando-se pela presença

significativa de fósforo, cálcio, magnésio, ferro, zinco, vitamina C, vitamina B2, vitamina

B6, polacina e niacina. Além disso, a beterraba constitui uma notável fonte de compostos

fito-químicos, incluindo ácido ascórbico, carotenoides, ácidos fenólicos e flavonoides [117].

Destaca-se que a beterraba é notável por conter um conjunto de pigmentos altamente bioativos

denominados betalaínas, sendo que a betanina, uma substância de natureza polar, corresponde

a aproximadamente 75% a 95% desses pigmentos. É relevante observar que as betalaínas de-

monstram estabilidade em ambientes com pH entre 4 e 5, sendo razoavelmente estáveis em

pH 5 a 7, porém tornam-se instáveis na presença de luz e ar. Adicionalmente, fatores como

atividade de água e presença de oxigénio exercem influência na estabilidade desses pigmentos
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[118].



Capítulo 4

Bases biológicas de cosméticos

Existem diversas substâncias naturais utilizadas como base na formulação aplicada a cos-

méticos. O óleo de rícino é obtido das sementes da mamona Ricinuscommunis e é utilizado

para conferir ao batom o aumento da estabilidade em relação à degradação por oxidação, sua

viscosidade também confere ao batom a característica de impedir que os batons borrem [26],

[35], [37], [53]. O óleo de rícino é muito utilizado como base para batons e devido ao seu alto

poder solvente para bromoácidos, é ocasionalmente aplicado como corante de batom [119].

Já o licopeno, um carotenóide natural que é responsável pela cor avermelhada dos tomates,

roseira brava, melancia e toranja rosa , é também utilizado como corante em formulações de

batom [120], existindo alguns estudos que reportam o uso de licopeno como ingrediente de

batom à base de ervas [27], [121].

O azeite de oliva tem sido usado como agente de mistura na formulação de batons [38],

[39], sendo também utilizado como base para a preparação de batons do tipo água em óleo

(S/O) [50]. Um estudo de Viola e Viola [122] mencionou que a estrutura fenólica do azeite tem

mostrado ação antioxidante, especialmente a oleuropeína, que atua contra os radicais livres ao

nível da pele. O azeite de oliva tem um efeito inibitório no desenvolvimento de cancro induzido

pela exposição solar [122]. Por outro lado, Gorini, Iorio, Ciliberti et al. [123] indicaram que o

tratamento tópico com azeite de oliva tem um efeito prejudicial na função de barreira da pele e

tem o potencial de promover o desenvolvimento e exacerbar a dermatite atópica existente [37],

[123].

30
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Diferentes tipos de cera foram usados como endurecedores em formulações de batons.

Bhagwat, Patil, Patel et al. [26], Patil, Kadam e Bedis [29] e Maru e Lahoti [53] e Ghongade,

Bodake, Badadare et al. [37] utilizaram cera de carnaúba , enquanto Lwin, Myint, Win et al.

[3] usa a cera de candelila. Sunil, Shekhar e Ashutosh [28] e Chaudhari, Chaudhari, Chaudhari

et al. [38] utilizou cera de parafina [3], [26], [28], [29], [37], [53]. Todas estas ceras estão nas

categorias de agentes endurecedores, responsáveis pela dureza do batom [124]. As diferenças

entre elas são os seus pontos de fusão: cera de carnaúba: 80 a 88 °C; cera de candelila: vari-

ando de 61 a 89 °C; cera de parafina: vários graus com diferentes faixas de fusão especificadas

estão comercialmente disponíveis [24], [75], [124]. Devido ao seu alto ponto de fusão, a cera

de carnaúba foi sugerida como boa base e hidratante para a formulação de batons [30], [57].

Arbustos de Candelilla (tipicamente Euphorbia cerifera, syn.Euphorbia antisyphilitica) ocorrem

na natureza no norte do México e no sul do Texas, e a cera de candelila é produzida a partir

de suas folhas e caules [125]. A cera de alquenonas foi sugerida como uma base promissora

para batons e outros produtos de cuidados pessoais [24]. É um sólido ceroso esbranquiçado à

temperatura ambiente e obtido de Isochrysis sp. [24].

Hylocereus polyrhizus (pitaya) é uma família de plantas Cactaceae que é conhecida na Ásia

como “fruta do dragão” [30]. Como a Pitaya contém uma quantidade substancial de ácidos

linoleico e linolenico, que são ácidos gordos insaturados (UFAs), o óleo de semente de pitaya é

normalmente incluído em formulações de batons naturais [30]. Os UFAs controlam o fluxo de

óleo através da pele e melhora o processo de metabolismo dentro da pele [2].

4.1 Bases biológicas em batons

Nesta secção são delineadas as bases biológicas adotadas neste estudo, expondo as suas

características fundamentais e aplicações.
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4.1.1 Cera de abelha

A cera de abelha é uma cera natural de abelhas do gênero Apis, e é reconhecida como

ingrediente obrigatório na formulação de batons [35]. É usado como um agente de brilho para

uma aparência brilhante, bem como para endurecer a textura do batom [35], [36], [38], [39],

[53], [126]. A cera de abelha também ajuda a reter a humidade dos lábios secos e rachados

[56]. Vários estudos também realçam que a cera de abelha contém pequenas quantidades de

agentes antibacterianos naturais e pode ajudar a prevenir a inflamação dolorosa que acompanha

uma infecção [127], [128].

4.1.2 Manteiga de cacau

Os grãos de cacau, provenientes do cacaueiro tropical Theobroma cacao, pertencente à fa-

mília Sterculiaceae, representam as sementes essenciais desta espécie. Originário da região

setentrional da América do Sul, o cacaueiro é atualmente cultivado em áreas situadas na lati-

tude de 20 °C no Equador. A árvore floresce em climas quentes e úmidos, com temperaturas

médias anuais variando entre 24–28 °C, em altitudes que alcançam até 600 m [129].

A manteiga de cacau, uma gordura vegetal comestível de tonalidade amarelo-pálido é obtida

a partir dos grãos de cacau, caracterizando-se por um sabor e aroma suaves de chocolate, sendo

amplamente aplicada na produção de chocolates (incluindo o chocolate branco), fármacos e

artigos de higiene pessoal. Além disso, destaca-se que a manteiga de cacau é reconhecida pelas

suas propriedades hidratantes, sendo comumente aplicada em produtos para cuidados com a

pele e lábios [130].

4.1.3 Manteiga de karité

A gordura vegetal refinada e desodorizada extraída do fruto do karité, conhecida como man-

teiga de karité (butyrospermum parki), é caracterizada pelo seu elevado teor de insaponificáveis,

predominantemente compostos por ésteres triterpênicos do ácido cinâmico e fitoesteróis natu-

rais, conferindo-lhe propriedades de absorção de radiação UV. A manteiga de karité é com-

posta por ácidos gordos e vitaminas, destacando-se em aplicações na indústria cosmética [124],
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[131]–[133]. Essa importância na indústria cosmética foi evidenciada por Sarruf [134], que a

adotou como composto bioativo na formulação de batons, realçando as suas propriedades be-

néficas. Além de suas propriedades emolientes, a manteiga de karité atua como um excelente

umectante [134]–[136].

4.1.4 Óleo de abacate

O abacate, reconhecido como uma fruta energética de elevado valor nutricional, destaca-se

como uma das principais frutas tropicais, caracterizando-se pela abundância de proteínas e pela

presença de vitaminas lipossolúveis, notadamente as vitaminas A e B, além de níveis moderados

de vitaminas D e E. Devido à sua composição distinta em ácidos gordos, o abacate apresenta

diversos teores de óleo na polpa, sendo amplamente utilizado nas indústrias farmacêutica e

cosmética. Este fruto é frequentemente utilizada na obtenção de óleos comerciais semelhantes

ao azeite de oliva [137].

No contexto cosmético, os óleos essenciais, incluindo o derivado do abacate, são compo-

nentes recorrentes em produtos de higiene pessoal e cosméticos. O artigo de Guzmán e Lucia

[2] destaca esses óleos como ingredientes valorizados, atribuindo-lhes características odoríferas

distintas e propriedades benéficas, tais como ação anti-inflamatória, antimicrobiana e antioxi-

dante.

4.1.5 Óleo de coco

O coqueiro (Cocos nucifera L.) representa a única espécie do gênero Cocos, pertencente à

família Palmae, uma das mais relevantes na classe Monocotyledoneae, como documentado em

[138]. A copra, derivada do coqueiro, constitui-se como o endosperma seco do coco, aplicado

na produção de óleo de coco, apresentando uma tonalidade que varia de branco a amarelo ou

castanho claro. A composição do óleo de coco é notavelmente caracterizada por uma elevada

concentração de ácidos gordos saturados de baixo peso molecular, conferindo ao óleo láurico

distinção em relação a outros óleos, conforme discutido por [139], [140].

Pandiselvam, Manikantan, Beegum et al. [141] concluiu em seus estudos que a inclusão
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de óleo de coco em preparações para os lábios pode suavizar, hidratar e tornar os lábios mais

saudáveis. O óleo de coco tem uma alta concentração de ácidos gordos saturados de baixo peso

molecular, que são o que distingue o óleo láurico de outros óleos [139], [142].

4.1.6 Óleo de jojoba

Conforme indicado por Gad, Roberts, Hamzi et al. [143], o óleo de jojoba destaca-se como

um dos óleos mais promissoras devido à sua composição, predominantemente constituída por

cera (aproximadamente 98%, principalmente ésteres de cera, com presença limitada de ácidos

gordos livres, álcoois e hidrocarbonetos). Este óleo apresenta aplicações farmacológicas abran-

gentes, englobando propriedades antioxidantes, ação anti-acne, atividade anti-psoríase, efeitos

anti-inflamatórios, antifúngicos, propriedades antipiréticas, analgésicas, antimicrobianas e ação

anti-hiperglicemica.

O uso frequente do óleo de jojoba na indústria cosmética se deve à sua capacidade de hi-

dratação por oclusão, conforme reportado um recente estudo que investiga os efeitos do óleo de

jojoba na barreira cutânea e na retenção de humidade [144]. Os resultados do referido estudo

evidenciam que o óleo de jojoba reduz a perda transepidérmica de água (TEWL) nas primeiras

24 horas após a aplicação, fortalecendo ainda a barreira hidro-lipídica após 14 e 28 dias [144].



Capítulo 5

Objetivos

O objetivo do presente trabalho é o desenvolvimento de batons de origem natural, através

da incorporação de conservantes (óleo essencial de Eucalyptus Globulus L.) e corantes (Beta

Vulgaris L. e Gomphrena globosa L.) de base natural.

5.1 Objetivos específicos

1. Extração de óleo essencial a partir de matrizes naturais Eucalyptus Globulus L.;

2. Extração de moléculas corantes, nomeadamente betalaínas, de matrizes naturais da Beta

Vulgaris L. e Gomphrena globosa L.;

3. Incorporação dos óleos essenciais e dos corantes em formulações de batom e liptint;

4. Avaliação da atividade antioxidante pelos ensaios de DPPH, poder redutor e fenólicos

totais;

5. Avaliação da atividade antimicrobiana pelo método de microdiluição;

6. Avaliação dos parâmetros físico-químicos dos batons e liptints desenvolvidos (cor e pH)

e monitorização ao longo do tempo de 15 dias da bioatividade, por meio dos testes de

atividade antimicrobiana e antioxidantes;
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7. Análise de aceitação por parte dos consumidores das formulações desenvolvidas.



Capítulo 6

Metodologia

6.1 Amostras

1. G. Globosa

As flores de G. Globosa foram obtidas na Ervital, uma empresa Portuguesa de Castro

Daire (Portugal). As plantas foram separadas por via mecânica com o intuíto de isolar

as pétalas de flores das brácteas e bractéolas, obtendo as partes pigmentadas da planta,

da inflorescência. As partes corantes obtidas foram submetidas a força mecânica para

moagem através do triturador automático (Moulinex la moulinette AD560120, Egito)

com o objetivo de se obter um pó contendo somente as partes pigmentadas. O pó obtido

da amostra foi armazenado, protegido da luz, em embalagem hermética e temperatura

ambiente (média de 25 °C ), até à sua utilização para extração.

2. B. Vulgaris

A Beterraba foi obtida num comércio local e preparada pela separação mecânica da polpa,

casca, folhas e caule. A casca foi removida e a polpa foi cortada em pequenos cubos, que

foram de seguida submetidos a processos de congelamento e liofilização (-47 ºC, 0,045

bar; FreeZone 4.5, Labconco, Kansas City, MO, EUA) até que a desidratação completa

fosse alcançada. Após a conclusão do processo de liofilização da amostra de beterraba, os

cubos obtidos foram triturados, com o propósito de produzir um pó concentrado contendo

37
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os componentes pigmentados da amostra. O pó obtido foi acondicionado, protegido da

luz, em embalagem hermética e temperatura ambiente (média de 25°C), até a utilização

na extração.

3. Eucalyptus Globulus

As amostras de eucalipto foram colhidas perto de Águeda, Portugal, em outubro de 2021.

As folhas de eucalipto foram desidratadas em estufa (40°C) e submetidas e trituradas com

a finalidade de se obter um pó. As amostras obtidas foram armazenadas ao abrigo da luz,

em embalagem hermética e temperatura ambiente (média de 25°C) até o momento da

utilização para a extração.

6.2 Processos de extração

As matrizes utilizadas foram submetidas a diferentes técnicas de extração standad previa-

mente otimizadas. As moléculas corantes das amostras de G. globosa L. e B. vulgaris L. foram

extraídas por extração assistida por ultrassons. O óleo essencial do Eucalyptus globulos L. foi

extraído por meio da hidrodestilação.

1. Extração Assistida por Ultrassom (EAU)

As extrações por EAU foram realizadas utilizando um aparelho ultrassónico, (Homo-

geneizador ultrassónico, modelo CY-500, Optic Ivymen System, Barcelona, Espanha)

equipado com uma sonda de titânio. O aparelho encontra-se ilustrado na figura 6.1 apre-

sentada a seguir.

As amostras de G. globosa previamente liofilizadas foram inseridas no aparelho ope-

rando a potência de 500 W, durante 22 minutos à temperatura de 25◦C, utilizando água

deionizada como solvente. A razão de extração foi de 500mg de pétalas trituradas para

cada 100 mL de solvente. [145].

As amostras de B. Vulgaris previamente liofilizadas foram inseridas no aparelho junta-

mente com uma solução de etanol 10%,a proporção utilizada foi de 10g de amostra de
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Figura 6.1: Sonda de ultrassons

beterraba para 100mL de solvente. A sonicação da beterraba ocorreu com o aparelho

operando a 300W, durante 60 minutos a temperatura de 25◦C, adaptado de Dias, Demu-

ner, Blank et al. [146]. Após a obtenção do extrato este foi submetido a um processo de

evaporação (80RPM, 40°C, 15min) com o propósito de extrair o etanol da mistura.

Ambos os procedimentos de sonicação foram executados com recurso a um banho de

gelo, com a finalidade de prevenir o superaquecimento das amostras, tendo sido manti-

das também ao abrigo da luz para prevenir a degradação das moléculas corantes. Após

a etapa de sonicação, as amostras foram subsequentemente submetidas a um processo de

congelamento e liofilização (-47 ºC, 0,045 bar; FreeZone 4.5, Labconco, Kansas City,

MO, EUA), até que ocorresse a completa desidratação. Os respetivos corantes resultantes

do processo de liofilização foram armazenados ao abrigo da luz, em recipientes hermeti-

camente fechados, e mantidos a temperatura ambiente (em torno de 25°C).

2. Hidrodestilação

A técnica de hidrodestilação foi realizada utilizando o aparelho denominado Clevenger



40 CAPÍTULO 6. METODOLOGIA

ilustrado na figura 6.2, que consiste em um balão de fundo redondo (A) aquecido por uma

manta de aquecimento(B), um tubo de refluxo (C) e um tubo de saída(D) conectados a

um condensador(E).

Figura 6.2: Clevenger

A amostra de Eucalyptus foi inserida juntamente com água destilada, numa proporção de

50 g de Eucalyptus para 1L de água, no balão de fundo redondo. O tempo total de extração foi

de aproximadamente 4,5 horas. O óleo essencial obtido foi armazenado em frascos herméticos

ao abrigo da luz e a uma temperatura média de -20°C para preservar sua qualidade até sua

utilização.
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Tabela 6.1: Descrição dos códigos das amostras estudadas

Código Descrição

LGS Liptint Glossy

LGB Liptint Glossy com corante de B. Vulgaris

LGG Liptint Glossy com corante de G. Globosa

LRS Liptint Revitalizante

LRB Liptint Revitalizante com corante de B. Vulgaris

LRG Liptint Revitalizante com corante de G. Globosa

F1S 1° Formulação de batom

F1B 1° Formulação de batom com corante de B. Vulgaris

F1G 1° Formulação de batom com corante de G. Globosa

F2S 2° Formulação de batom

F2B 2° Formulação de batom com corante de B. Vulgaris

F2G 2° Formulação de batom com corante de G. Globosa

6.3 Preparação dos batons e liptints

As formulações analisadas foram concebidas utilizando os componentes previamente dis-

cutidos, levando em consideração suas propriedades e características intrínsecas, tais como

hidratação, emulsificação, coloração, rigidez, ação antioxidante, brilho e emoliência. Os in-

gredientes utilizados nas formulações foram: ácido ascórbico, carragenina iota, cera de abelha

(A. mellifera), cloreto de cálcio, corante de beterraba (B. vulgaris), corante de perpétua roxa

(G. globosa), manteiga de cacau (T. cacao), manteiga de karité (V. paradoxa), óleo de abacate

(Persea americana), óleo de coco (C. nucifera), óleo essencial de eucalipto (E. globulus), óleo

de jojoba (S. chinensis).

Considerando a tendência do corante extraído da G. globosa de se manter aderido à pele

mesmo após a lavagem da área de contato, surgiu a perspetiva de sua aplicação em produtos

do tipo Liptint. Assim, optou-se por desenvolver duas formulações distintas de Liptint (uma

com textura semelhante à de gloss e outra com textura sólida), bem como duas formulações de

batons. Os códigos aplicados para identificar as diversas amostras de batons e Liptints estão

detalhados na Tabela 6.1.
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6.3.1 Ingredientes

A especificação das quantidades e dos ingredientes utilizados no primeiro lote de batons e

liptints é detalhada na Tabela 6.2, conforme apresentado a seguir.

Subsequentemente à produção do lote inaugural, foram identificadas oportunidades de oti-

mização, a saber: incremento na concentração de óleo essencial de eucalipto, substituição do

óleo de jojoba, a equalização das proporções de água em todas as amostras de mesma categoria,

e modificações durante o curso do procedimento de fabricação, as quais serão reportadas em

etapas posteriores. Após as devidas alterações, as formulações utilizadas no segundo lote estão

descritas na tabela 6.3.

6.3.2 Modo de preparação

O processo de formulação dos batons e liptints, conforme representado na figura 6.3, segue

um esquema estruturado em 2 etapas especificadas no capítulo 2 proposto por McIntosh, Smith,

Young et al. [24]. Na etapa inicial, identificada como Etapa 1, os componentes foram colocados

em três conjuntos com base na composição do produto final. Grupo A consiste em misturas

de óleos e gorduras, incluindo óleo de coco, óleo de abacate, óleo de jojoba, óleo essencial de

eucalipto, manteiga de cacau e/ou manteiga de karité. Grupo B é composto por cera de abelha,

e Grupo C abrange a fase aquosa, compreendendo água, corante, iota-caragenina, cloreto de

cálcio e ácido ascórbico.

No decorrer da segunda fase, os elementos foram submetidos a aquecimento em um sistema

de banho-maria, atingindo uma temperatura aproximada de 70°C, visto que essa temperatura

corresponde ao ponto de fusão da cera de abelha, sendo crucial que o procedimento se dê num

intervalo de tempo limitado a fim de prevenir a degradação das moléculas corantes.

Posteriormente, as substâncias foram misturadas através de um dispositivo de homogenei-

zação denominado "varinha mágica"(ESPERANZA Ekf001K), representando as etapas 3 e 4,

com o intuito de garantir a uniformidade da solução. O produto resultante foi então transferido

para ser moldado no formato de um bastão de batom, finalizando o procedimento de fabrico

dos batons com a inserção do batom na respetiva embalagem para armazenamento. No caso
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Tabela 6.2: Formulações empregues no fabrico do primeiro lote de batons e liptints

Ingrediente Código da formulação

(Unidade de medida) LGS LGB LGG LRS LRB LRG

Ác. Ascórbico (g) 0.20 0.21 0.21 0.14 0.15 0.14

Água (mL) 4.00 4.00 4.00 10.00 10.00 10.00

Caraginina (g) - - - 0.15 0.15 0.15

Cera de abelha (g) 7.02 7.01 7.02 - - -

Cloreto de Cálcio (g) - - - 0.02 0.02 0.02

Corante de Beta Vulgaris L. (g) - 1.00 - - 1.01 -

Corante de Gophrena Globosa L. (g) - - 1.00 - - 1.01

Manteiga de cacau (g) 10.40 10.11 10.10 4.03 4.01 4.10

Manteiga de Karité (g) - - - 2.01 2.03 2.07

Óleo de abacate (mL) 5.00 5.00 5.00 - - -

Óleo de coco (mL) 9.00 9.00 9.00 2.00 2.00 2.00

Óleo de jojoba (mL) - - - 3.00 3.00 3.00

Óleo essencial de eucalipto (mL) 1.00 1.00 1.00 0.05 0.05 0.05

F1S F1B F1G F2S F2B F2G

Ác. Ascórbico (g) 0.23 0.23 0.23 0.22 0.23 0.23

Água (mL) 5.00 5.00 5.00 1.00 5.00 7.00

Caraginina (g) - - - - - -

Cera de abelha (g) 5.00 5.01 5.05 6.04 6.02 6.01

Cloreto de Cálcio (g) - - - - - -

Corante de Beta Vulgaris L. (g) - 1.00 - - 1.02 -

Corante de Gophrena Globosa L. (g) - - 1.00 - - 1.00

Manteiga de cacau (g) 5.00 5.01 5.09 - - -

Manteiga de Karité (g) - - - 3.01 3.01 3.01

Óleo de abacate (mL) - - - - - -

Óleo de coco (mL) - - - 6.00 6.00 6.00

Óleo de jojoba (mL) 5.00 5.00 5.00 - - -

Óleo essencial de eucalipto (mL) 1.00 1.00 1.00 1.00 1.00 1.00
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Tabela 6.3: Formulações empregues no fabrico do segundo lote de batons e liptints

Ingrediente Código da formulação

(Unidade de medida) LGS LGB LGG LRS LRB LRG

Ácido ascórbico (g) 0.20 0.21 0.21 0.14 0.15 0.15

Água (mL) 5.00 5.00 5.00 12.00 12.00 12.00

Caraginina iota (g) 0.21 0.22 0.21 0.15 0.15 0.15

Cera de abelha (g) 7.02 7.02 7.02 4.01 4.08 4.04

Cloreto de Cálcio (g) 0.02 0.02 0.02 0.02 0.02 0.02

Corante de Beta Vulgaris L. (g) - 1.00 - - 1.00 -

Corante de Gophrena Globosa L. (g) - - 1.00 - - 1.00

Manteiga de cacau (g) 10.17 10.10 10.04 - - -

Manteiga de Karité (g) - - - 2.00 2.01 2.01

Óleo de abacate (mL) 5.00 5.00 5.00 3.00 3.00 3.00

Óleo de coco (mL) 9.00 9.00 9.00 2.00 2.00 2.00

Óleo de jojoba (mL) - - - - - -

Óleo essencial de eucalipto (mL) 1.00 1.00 1.00 1.00 1.00 1.00

F1S F1B F1G F2S F2B F2G

Ácido ascórbico (g) 0.22 0.23 0.23 0.22 0.23 0.23

Água (mL) 5.00 5.00 5.00 10.00 10.00 10.00

Caraginina iota (g) - - - - - -

Cera de abelha (g) 5.02 5.01 5.00 6.04 6.04 6.03

Cloreto de Cálcio (g) - - - - - -

Corante de Beta Vulgaris L. (g) - 1.01 - - 1.01 -

Corante de Gophrena Globosa L. (g) - - 1.00 - - 1.01

Manteiga de cacau (g) 5.04 5.02 5.07 - - -

Manteiga de Karité (g) - - - 3.00 3.02 3.03

Óleo de abacate (mL) 5.00 5.00 5.00 - - -

Óleo de coco (mL) - - - 6.00 6.00 6.00

Óleo de jojoba (mL) - - - - - -

Óleo essencial de eucalipto (mL) 1.00 1.00 1.00 1.00 1.00 1.00
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Figura 6.3: Procedimento de produção dos batons e liptints



46 CAPÍTULO 6. METODOLOGIA

do Liptint Revitalizante, o produto final foi armazenado em frascos herméticos e esterilizados,

enquando o Liptint Glossy apresentou uma textura de batom, passando pelo mesmo processo de

moldagem das amostras de batons.

6.3.3 Armazenamento

Os batons e Liptints foram submetidos a um processo de armazenamento a uma temperatura

de aproximadamente 10°C, dentro de uma embalagem garantindo a proteção contra a exposição

à luz. Nessas condições, as amostras foram conservados ao longo de um período de 15 dias,

durante os quais foram colhidas amostras para a realização dos ensaios.

6.4 Análises

Nesta secção, são delineadas as metodologias aplicadas na condução de análises físicas (ava-

liação do espectro de cores e medição do pH) e químicas (avaliação dos compostos bioativos,

quantificação da atividade antioxidante e avaliação anti microbiana) das matrizes e amostras

produzidas.

6.4.1 Avaliação da atividade antimicrobiana

As bactérias clínicas analisadas consistiram em Pseudomonas aeruginosa, Staphylococcus

epidermidis, Propionibacterium acnes, Escherichia coli e MRSA (Staphylococcus aureus resis-

tente à meticilina), que foram isoladas de pacientes hospitalizados em diversas áreas do Centro

Hospitalar de Trás-os-Montes e Alto Douro, localizado em Vila Real, Portugal. Foram avali-

adas duas estirpes bacterianas Gram-negativo (Escherichia coli e Pseudomonas aeruginosa) e

três estirpes Gram-positivo (Staphylococcus epidermidis, MRSA Methicillin-resistant Staphylo-

coccus aureus e Propionibacterium acnes).

A determinação da Concentração Mínima Inibitória (CMI) foi conduzida para todas as bac-

térias usando um ensaio de microdiiluição acompanhado de um ensaio colorimétrico conforme
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Tabela 6.4: Concentrações de liptint testadas na análise da atividade antimicrobiana

Lote Códigos Tempo Concentração
(mg/mL)

Lote Códigos Tempo Concentração
(mg/mL)

1 LGB T0 50.30 2 LGB T0 50.08

1 LGB T15 40.88 2 LGB T15 50.13

1 LGG T0 50.38 2 LGG T0 50.20

1 LGG T15 40.14 2 LGG T15 50.20

1 LGS T0 50.68 2 LGS T0 50.18

1 LGS T15 40.14 2 LGS T15 50.18

1 LRB T0 50.23 2 LRB T0 50.25

1 LRB T15 40.66 2 LRB T15 50.08

1 LRG T0 50.23 2 LRG T0 50.12

1 LRG T15 40.42 2 LRG T15 50.18

1 LRS T0 50.13 2 LRS T0 50.38

1 LRS T15 40.20 2 LRS T15 50.18

previamente descrito por Pires et al. em 2018 [147]. As amostras foram inicialmente dissolvi-

das numa solução de água destilada autoclavada, resultando numa concentração final de 40 a

50 mg/mL para a solução mãe. As concentrações exatas utilizadas na avaliação estão descritas

nas tabelas 6.4 e 6.5 apresentadas a seguir. Em seguida, 100 µL dessa concentração foram

adicionados a um poço de uma micro-placa de 96 poços, em duplicado, juntamente com 90 µL

de Tryptic Soy Broth (TSB). Aos restantes poços foram adicionados 90 µL de meio TSB. As

amostras foram subsequentemente diluídas em série para obter as concentrações desejadas.

Finalmente, 10 µL de inóculo padronizado em 1,5x106 Unidades Formadoras de Colónia

(UFC)/mL foram adicionados a todos os poços, garantindo a presença de 1,5x105 UFC. Dois

controlos negativos foram preparados, um contendo TSB e outro contendo apenas o extrato.

Além disso, foram preparados dois controlos positivos, um com TSB e cada inóculo e outro

com meio, antibióticos e bactérias. As micro-placas foram incubadas a 37°C por 24 horas. A

CMI das amostras foi determinada após a adição de 40 µL de cloreto de p-iodonitrotetrazólio

(INT) a 0,2 mg/mL e incubação a 37°C por 30 minutos. A CMI foi definida como a menor

concentração que inibiu o crescimento bacteriano visível, conforme indicado pela mudança de
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Tabela 6.5: Concentrações de batons testadas na análise da atividade antimicrobiana

Lote Códigos Tempo Concentração
(mg/mL)

Lote Códigos Tempo Concentração
(mg/mL)

1 F1B T0 50.08 2 F1B T0 50.25

1 F1B T15 40.14 2 F1B T15 50.18

1 F1G T0 50.17 2 F1G T0 50.20

1 F1G T15 40.80 2 F1G T15 50.18

1 F1S T0 50.58 2 F1S T0 50.33

1 F1S T15 40.28 2 F1S T15 50.05

1 F2B T0 50.48 2 F2B T0 50.02

1 F2B T15 40.26 2 F2B T15 50.23

1 F2G T0 50.10 2 F2G T0 50.20

1 F2G T15 40.64 2 F2G T15 50.03

1 F2S T0 50.13 2 F2S T0 50.10

1 F2S T15 40.32 2 F2S T15 50.05

coloração de amarelo para rosa, se os microrganismos permaneceram viáveis.

6.4.2 Avaliação da atividade antioxidante

A avaliação da atividade antioxidante das amostras foi realizada por meio de três ensaios

denominados de Follin-Ciocalteu, Efeito captador de radicais livres e Poder redutor.

Follin-Ciocalteu

Para a avaliação dos compostos bioativos, aplicou-se a metodologia da avaliação de fenóis

totais (Follin-Ciocalteu). Todas as amostras foram submetidas à análise utilizando uma micro-

placa de 96 poços, um espectrofotómetro (SPECTROstar Nano, BMG LABTECH) e as leituras

foram realizadas em triplicado.

O procedimento teve início com a construção de uma curva de calibração utilizando uma

solução mãe contendo 10 mg de ácido gálico em 10 mL de água. As concentrações dos padrões

utilizados estão detalhadas na Tabela 6.6.
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Tabela 6.6: Concentrações empregues na curva de calibração da avaliação dos compostos bioa-
tivos

Padrão Solução mãe
(µL)

Água
(µL)

Concentração final
(mg/L)

P1 12.5 987.5 12.5

P2 17.5 982.5 17.5

P3 25 975 25

P4 37 963 37

P5 50 950 50

P6 75 925 75

P7 100 900 100

P8 150 850 150

Posteriormente, as placas foram preparadas adicionando 25 µL da amostra e 125 µL do

reagente Folin-Ciocalteu (FCR). Após um período de espera de 5 minutos para a reação do

FCR com a amostra, foram acrescentados 100 µL de Carbonato de sódio a 7,5%. O próximo

passo consistiu em submeter a amostra a um banho-maria a 40°C por 2 horas. Após a retirada

da amostra do banho-maria, a absorvância foi medida a 765 nm. Os valores de absorvância

obtidos no leitor (SPECTROstar Nano, BMG LABTECH) foram posteriormente convertidos

utilizando o software Microsoft Excel.

Efeito captador de radicais livres

As análises das amostras foram conduzidas numa micro-placa de 96 poços, e as medidas

foram realizadas utilizando um espectrofotómetro (SPECTROstar Nano, BMG LABTECH), na

faixa de comprimento de onda de 515 nanómetros. O procedimento teve início com a prepara-

ção de uma solução metanólica de DPPH (2,2-Diphenyl-1-picrylhydrazyl) com uma concentra-

ção de 6x10-5 molar. Em seguida, foram adicionados 30 µL de cada uma das soluções a serem

analisadas à micro-placa de 96 poços, juntamente com 270 µL da solução de DPPH. As amos-

tras foram então mantidas em um ambiente ao abrigo de luz por um período de 60 minutos.

Após esse intervalo de tempo, as absorbâncias foram registradas e os dados resultantes foram
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processados utilizando o software Microsoft Excel.

Poder redutor

As amostras, previamente preparadas, foram submetidas a análises utilizando tubos Ep-

pendorf de 2 mL, e suas absorbâncias foram quantificadas em micro-placas de 48 poços com

um comprimento de onda de 690 nm utilizando um espectrofotómetro (modelo SPECTROstar

Nano, fabricado pela BMG LABTECH). O procedimento teve início com a pipetagem de 0,5

mL do extrato de cada amostra para um tubo Eppendorf. Subsequentemente, foram adiciona-

dos 0,5 mL de uma solução tampão de fosfato de sódio previamente preparada, contendo uma

mistura de Na2HPO4 (com massa molar de 141,96 g/mol) e NaH2PO4 (com massa molar de

120,00 g/mol), resultando em uma solução de concentração 200 milimolar, cujo pH foi ajus-

tado para 6,6. Após este passo, 0,5 mL de uma solução de ferricianeto de potássio a 1% foram

adicionados, e as amostras foram incubadas a 50 °C durante 20 minutos. Após a incubação, 0,5

mL de ácido tricloroacético a 10% foram acrescentados para interromper a reação química. A

micro-placa de 48 poços usada para a quantificação foi preparada com a adição de 0,6 mL do

sobre-nadante retirado dos tubos Eppendorf, juntamente com 0,6 mL de água destilada e 120

mL de uma solução de cloreto de ferro a 0,1%. O procedimento foi finalizado com a leitura da

absorbância da placa a 690 nanómetros, e os resultados obtidos foram processados utilizando o

software Microsoft Excel.

6.4.3 Avaliação das propriedades físicas das formulações

Avaliação da cor

A avaliação da cromaticidade das amostras de batons e liptint foi conduzida através de

um colorímetro (Konica Minolta, CR-400, Japão) representado na figura 6.4. Este dispositivo

fornece valores nos espaços de cores L*a*b*, onde "L*"representa a luminância, "a*"é o com-

ponente de cromaticidade no gama do verde-vermelho e "b*"é o componente de cromaticidade

na gama do azul-amarelo.
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Figura 6.4: Colorímetro Konica Minolta, CR-400

Para a realização do teste, cada amostra foi posicionada em contacto com o tubo de pro-

jeção de luz, que emitiu um flash de luz de Xenónio e registou os dados correspondentes de

Lab* na tela do aparelho. As medidas foram obtidas em triplicado para todas as amostras.

Posteriormente, os dados foram coletados e processados utilizando o software Microsoft Excel.

Avaliação do pH

A determinação do pH de cada amostra foirealizada utilizando um pHmetro digital (Milwau-

kee MW 102, EUA), aplicando a sonda MA920B/1, ilustrada na figura 6.5

O procedimento consistiu em imergir a sonda em cada amostra de batom ou liptint e re-

gistar o valor de pH da tela após a estabilização do equilíbrio ácido-base. As medições foram

executadas em triplicada, alternando sistematicamente o ponto de inserção da sonda. Os dados

resultantes foram submetidos a análise através do software Microsoft Excel.



52 CAPÍTULO 6. METODOLOGIA

Figura 6.5: pHmetro Milwaukee MW 102

6.4.4 Análise estatística

Em todos as análises, foram realizadas análises estatísticas abrangentes para avaliar a ho-

mogeneidade das amostras, diferenças entre grupos e comparações individuais. A metodologia

estatística incluiu o teste de homogeneidade, uma análise de variância unidirecional (ANOVA)

seguido de um teste post-hoc de Tukey para avaliar as diferenças entre as três amostras. Foi

também efetuado um teste t-de student para avaliar as diferenças entre as mesmas amostras nos

dois tempos em análise. Todas as análises estatísticas foram conduzidas em triplicado usando

uma significância de 0,05, no R2 versão 4.3.0, com a utilização da biblioteca agricolae para

realizar as etapas específicas de teste de homogeneidade, ANOVA e teste t de Student.

6.4.5 Análise sensorial

Isaac, Chiari, Magnani et al. [148] destaca o papel crucial da análise sensorial na avaliação

da qualidade dos cosméticos ao reforçar que não existe nenhum instrumento analítico capaz

de substituir os sentidos humanos, tornando a análise sensorial uma ferramenta indispensável,

além de se apresentar útil para indicar a aceitação do consumidor.

A análise sensorial foi conduzida através de um questionário elaborado na plataforma do
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Google Forms [149]. Foram distribuídas três amostras de batons a cada participante, incluindo

uma amostra não contendo corante, denominada de controlo (amostra 1), uma contendo o co-

rante extraído da B. Vulgaris(amostra 3) e outra contendo o corante proveniente da G. Glo-

bosa(amostra 2). Ambas as amostras compartilhavam a mesma formulação de batom (LG -

Liptint Glossy), sendo a única distinção entre elas o corante utilizado. Após a distribuição das

amostras, os participantes foram instruídos sobre o propósito da presente investigação, através

de um resumo conciso da tese de mestrado em questão. A análise prosseguiu com a orientação

dos participantes da aplicação da amostra, que deveria ser feita na pele da mão ou antebraço,

seguida pelo preenchimento do formulário fornecido.

As questões presentes no formulário foram categorizadas em secções, a saber: identificação

do participante, aquisição de informações relativas à análise sensorial, e uma secção agradeci-

mentos, e estão delineadas de forma subsequente:

1. Email;

2. Data de Nascimento;

3. Género (Feminino, masculino e prefiro não dizer);

4. Assinale conforme a amostra de batom especificada, qual você acredita ser feita com

corante de Beterraba (B. Vulgaris), sem o corante (controlo), e com corante da Perpétua

roxa (G. Globosa);

5. Como você descreveria as características dos batons avaliados? (Cremoso, hidratante,

matte, gloss, líquido, balm);

6. O quão confortável você se sentiu com o aroma dos batons? (Escala de 1 a 5, onde 1 é

muito desconfortável e 5 é muito confortável);

7. Qual é a sua avaliação da coloração dos batons em uma escala de 1 a 5? Considerando

que a definição de liptint é um produto que independente da textura (líquido ou em gel)

possui o objetivo de pigmentar suavemente os lábios oferecendo apenas o efeito de cor,

sem textura de acabamento. (Escala de 1 a 5, onde 1 é insatisfatório e 5 é excelente);
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8. A aplicação do produto desencadeou algum tipo de alergia com vermelhidão, coceira ou

ardência na região aplicada?;

9. Se a aplicação do produto desencadeou alguma reação alérgica, qual foi o sintoma apre-

sentado?;

10. Considerando as amostras de batons testadas, qual delas possui sua preferência?;

11. Você compraria este produto?;

12. Em uma escala de 0 a 5, onde 0 representa nada e 5 representa muito, qual o nível de

aceitabilidade você atribuiria a este produto;

13. Você gostaria de adicionar algum comentário sobre os batons testados?



Capítulo 7

Resultados e discussões

7.1 Fabrico dos batons e Liptint

As formulações de batons seguiram o protocolo descrito na secção metodologia e utilizou

as medidas designadas nas Tabelas 6.2 e 6.3. Durante o processo de fabricação dos batons,

observou-se experimentalmente que a formulação intitulada "Liptint Revitalizante", desprovida

de cera de abelha, necessitava a adição de um agente emulsionante, visto que as misturas se

apresentavam bifásicas. A necessidade de introduzir um agente emulsionante levou à consi-

deração de modificar a textura do "Liptint R (Revitalizante)"de líquido para uma textura de

"gloss", decorrente da adição do referido emulsionante. Foram conduzidos testes utilizando

Goma Xantana (na concentração de 0,1% a 0,3%) [150], Glicerol (com uma formulação de 1:5

de glicerol e água) adaptado de [151], e iota-caragenina (em 1%) combinada com cloreto de cál-

cio (0,1%)[152]–[154]. Os ensaios revelaram que a combinação de iota carragenina e cloreto de

cálcio proporcionaram os resultados mais satisfatórios, enquanto as restantes opções não confe-

riram a consistência de gloss desejada na concentração indicada, no caso da Goma Xantana, ou

não eram estáveis à temperatura ambiente como o Glicerol, que resultava na separação das fases

após um período de tempo. Houve consideração quanto à adição do espessante (iota-caragenina

e cloreto de cálcio) a outra formulação de liptint denominada "Liptint Glossy". No entanto, ao

executar a receita do batom, concluiu-se que tal adição não era necessária, devido à presença de

55
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cera de abelha na sua composição para lhe conferir a textura de batom em bala.

Um desafio adicional na formulação dos batons estava relacionado com a temperatura de

mistura dos ingredientes, dado que a cera de abelha tem um ponto de fusão entre 62 e 65

graus Celsius, enquanto as betalaínas (moléculas corantes) sofrem degradação a temperaturas

superiores a 30°C, resultando na perda de cor durante o processamento [155]. Baseados em

estudos anteriores realizados por Ayuso [156], que utilizaram o corante extraído da G. Globosa

em biscoitos preparados a aproximadamente 180°C, optou-se por aquecer ambas as fases a 70°C

e misturá-las rapidamente para evitar a degradação do corante.

Mesmo nas formulações que continham cera de abelha, surgiram dificuldades durante a

etapa de mistura das fases A (gorduras e óleos), B (cera de abelha) e C (fase aquosa). Para

contornar esse problema, utilizou-se uma varinha mágica para homogeneizar a mistura.

Após a produção do primeiro lote de batons, observou-se que as formulações que continham

óleo de jojoba na sua composição não resultaram numa homogeneidade satisfatória ao término

do processo, apresentando uma textura excessivamente mole. Apesar de diversos estudos apre-

sentarem o óleo essencial de jojoba como tendo uma alta viscosidade, sua aplicação geralmente

é associada em combinação com os ingredientes da formulação (Cera de Abelha,Manteiga de

Cacau, Manteiga de Karité, Óleo de Abacate, Óleo de Coco) para fazer cremes e loções [157]

[143]. Devido a esta interação optou-se por usar o óleo de abacate como substituto do óleo

de jojoba, uma vez que proporcionava uma textura mais espessa e contribuía para uma maior

homogeneidade do batom após a substituição. Verificou-se também que o corante extraído da

G. Globosa se dissolvia de maneira mais eficaz em água do que o corante da Beta vulgaris L.,

resultando em lipsticks com coloração mais uniforme.

Após a análise da primeira leva de batons, uma segunda produção foi realizada, aprimorando

as formulações com base no conhecimento adquirido anteriormente. O segundo lote de batons

foi produzido aplicando o mesmo método de fabrico descrito na secção de modo de preparo

e seguindo as quantidades estabelecidas na tabela 6.3 da secção ingredientes. As formulações

obtidas estão apresentadas na figura 7.1 a seguir.

Na segunda série de batons, a formulação "Liptint Glossy"demonstrou um rendimento su-

perior e manteve a sua estabilidade durante o tempo de análise. Observou-se que o corante da
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Figura 7.1: Amostras de batons e liptints no tempo de 0 dias

B. Vulgaris não se dissolveu adequadamente, enquanto o corante da G. globosa manteve sua

homogeneidade.

Ao formular o "Liptint Revitalizante,"observou-se que a mistura resultou numa textura de

gloss, como era esperado. A formulação sem corante permaneceu homogénea e estável. O co-

rante da B. vulgaris dissolveu-se eficazmente, mas ainda houve alguns pontos de não dissolução,

embora tenha sido a formulação mais homogénea em comparação com as restantes. O corante

da G. Globosa apresentou um comportamento conforme o esperado com fácil dissolução na

formulação.

A formulação 1 dos batons demonstrou um desempenho excelente no que se refere à textura

do batom. A formulação de controlo (sem corante) exibiu uma coloração amarelada, atribuível

à substituição do óleo de jojoba pelo óleo de abacate, que possui uma coloração característica.

Na formulação que utilizava o corante da beta vulgaris L., houve dificuldade na diluição do co-

rante, possivelmente devido à quantidade limitada de água. Durante a fabricação, a formulação
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apresentou-se bifásica, mas, após a homogeneização, a textura e a coloração tornaram-se uni-

formes. Importa ressaltar que, em ambos os casos, o corante foi dissolvido utilizando um banho

ultrassónico e uma varinha mágica. Na formulação 1, que utilizava o corante da G. globosa, o

corante dissolveu-se de maneira satisfatória e a amostra apresentou um breve período de suor

durante a desmoldagem, porém isso não afetou a formulação do batom, que solidificou rapida-

mente. Nas formulações com corante, observou-se que a cor do óleo de abacate não influenciou

a coloração do batom.

Na formulação 2 de batons, a mistura manteve a sua homogeneidade durante a fabricação.

Assim como nas outras formulações, o corante da B. Vulgaris não produziu uma coloração uni-

forme, exibindo pontos de não dissolução. Durante a desmoldagem, os batons apresentaram

uma textura "farelenta,"perdendo estabilidade com facilidade, o que se atribui à maior quanti-

dade de água na formulação.

Com o intuito de visualizar a mudança nas amostras ao longo do tempo é apresentada a

figura 7.2, que compara as amostras no tempo 0 e 30 dias.

7.2 Análises

Nesta secção, são expostos os resultados alcançados na realização de análises físico-químicas,

incluindo a avaliação das propriedades físicas, como espectroscopia de absorção e a determi-

nação do pH, bem como a capacidade antioxidante, a avaliação da atividade anti-microbiana

aplicadas as matrizes e amostras produzidas. Ambas as análises foram realizada para o tempo

0 e 15 dias após a fabricação das amostras, e os dados apresentados são referentes ao segundo

lote.

7.2.1 Avaliação da atividade antimicrobiana

A avaliação da atividade anti-microbiana foi conduzida de acordo com o protocolo espe-

cificado na secção de "Materiais e Métodos"e as amostras foram submetidas a ensaios de sus-

cetibilidade frente a estirpes bacterianas clínicas: Pseudomonas aeruginosa, Staphylococcus
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Figura 7.2: Comparativo das amostras de batons e liptints ao longo do tempo
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epidermidis, Propionibacterium acnes, Escherichia coli e MRSA (Staphylococcus aureus resis-

tente à meticilina). A atividade anti-microbiana foi avaliada em todas as amostras de batom,

incluindo aquelas provenientes tanto do primeiro quanto do segundo lote, em múltiplos pontos

temporais (0 dias, 15 dias após a produção).

Os teores de cada amostra de batom em avaliação estão detalhados nas tabelas 6.4 e 6.5.

Os resultados da avaliação da atividade antimicrobiana dos batons demonstraram a ausência de

efeito anti microbiano nas concentrações testadas em relação as estirpes bacterianas avaliadas.

Este resultado foi inesperado, considerando que alguns ingredientes exibem atividade anti-

microbiana, como o óleo essencial de eucalipto (Acinetobacter baumannii, Bacillus cereus,

Bacillus subtilis, Citrobacter diversus, Enterococcus faecalis, Escherichia coli, Fusobacterium

nucleatum, Klebsiella oxytoca, Klebsiella pneumoniae, Porphyromonas gingivalis, Pseudomo-

nas aeruginosa, Pseudomonas fluorescens, Salmonella paratyphi, Salmonella typhi, Salmonella

typhimurium, Shigella, Staphylococcus aureus, Staphylococcus intermedius, Staphylococcus

sciuri, Staphylococcus warningeri, Streptococcus pyogenes) [104]. Além disso, o extrato da G.

Globosa demonstrou atividade anti-microbiana contra diversas bactérias Gram-positivos (Bacil-

lus cereus, B. megaterium, B. subtilis, Staphylococcus aureus, Sarcina lutea) e Gram-negativos

(Escherichia coli, Pseudomonas aeruginosa, Salmonella typhi, S. paratyphi, Shigella boydii,

Sh. dysenteriae, Vibrio mimicus, Vibrio parahaemolyticus) [158], [159]. De maneira seme-

lhante, o extrato de Beta vulgaris L. exibiu atividade anti-microbiana contra bactérias Gram-

positivos, como Bacillus, Micrococcus, Staphylococcus e Streptococcus, e Gram-negativos, in-

cluindo Escherichia coli e Pseudomonas aeruginosa, conforme evidenciado em diversos estu-

dos [160]–[166], entre outros.

A supressão da atividade anti-microbiana, no contexto da produção de batons, pode deri-

var de diferentes estágios do processo, tais como aquecimento, no qual o calor pode degradar

ou alterar a estrutura química de substâncias anti-microbianas, reduzindo sua eficácia [167];

mistura de ingredientes, onde a interação entre diferentes componentes pode afetar a atividade

anti-microbiana, com possíveis reações neutralizadas [168]; pH, visto que o pH do produto fi-

nal pode influenciar a eficácia anti-microbiana de certos compostos [169]; e armazenamento,

com condições inadequadas podendo degradar substâncias anti-microbianas ao longo do tempo



7.2. ANÁLISES 61

[168]. Outro aspeto, é a baixa concentração dos extratos antimicrobianos nas formulações, pois

a atividade destes foi testada na concentração a que eram adicionados aos batons, e não nas

concentrações que vulgarmente são testados para este tipo de bioatividade.

7.2.2 Análises da atividade antioxidante e propriedades físicas das formu-

lações

A avaliação da atividade antioxidante, através dos ensaios DPPH, fenóis totais e poder re-

dutor, são indicadores vitais para a eficácia desses produtos de origem natural [170], [171].

Adicionalmente, a consideração de parâmetros físicos, tais como cor e pH, é crucial para a

aceitação do consumidor, qualidade e sucesso no mercado [172]. Neste contexto, a Tabela 7.3

apresentam estas informações para as amostras de Liptints e a Tabela 7.1 para as amostras de

batons. A análise dos dados está estruturada de forma a separar os resultados obtidos das amos-

tras de batons dos dados recolhidos a partir das amostras de Liptint, com o objetivo de melhorar

a compreensão das análises.

Amostras de batom

No estudo do batom (Tabela 7.1), cada produto foi submetido a duas condições experimen-

tais distintas, que envolviam a utilização de um controlo e a incorporação de extratos de Beta

Vulgaris ou G. Globosa.
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Tabela 7.1: Avaliação das propriedades bioativas e físico-químicas em diferentes formulações de batom (F1 e F2) com fontes
Naturais em diferentes tempos (0 e 15 dias)

Produto DPPH
(mg/mL)

Poder redutor
(mg/mL)

Fenólicos Totais
(mg/g)

L* a* b* pH

Batom F1 T(0)

Contolo 2,73±0,01a* 2,03±0,07b* 0,870±0,001b* 79,75±0,10b* -7,00±0,05a* 36,4±0,155c* 1,90±0,01a*

B. Vulgaris 3,55±0,03b* 0,41±0,03a* 2,91±0,01c* 44,84±0,26a* 21,5±0,10c* 11,7±0,14b* 3,320±0,001b*

G. Globosa 10,6±0,17c* 2,90±0,11c* 0,600±0,001ª 44,23±0,05a* 19,06±0,04b* 7,00±0,06a* 4,04±0,02c*

Batom F1 T(15)

Contolo 3,95±0,05b 1,26±0,01b 2,85±0,01b 79,3±0,11c -6,00±0,01a 25,5±0,12c 1,61±0,01a

B. Vulgaris 1,18±0,01a 1,16±0,02a 3,11±0,01c 47,15±0,05b 18,1±0,06b 12,5±0,001b 3,06±0,05b

G. Globosa 4,82±0,16c 1,52±0,01c 2,44±0,02a 44,07±0,05a 18,4±0,06c 8,94±0,03a 3,82±0,03c

p-valor
(n=9)

0,147 0,239 0,001 0,943 0,449 0,610 0,572

Batom F2 T(0)

Contolo 6,05±0,01b* 2,90±0,08c* 1,95±0,017b* 80,0±0,10c* -2,00±0,01a 3,42±0,03b* 2,94±0,03a*

B. Vulgaris 4,70±0,01a* 2,07±0,06b* 1,96±0,002b* 41,7±1,30a 27,9±0,54b* 10,9±0,29c* 3,60±0,01b*

G. Globosa 8,4±0,03c* 1,82±0,02a* 0,94±0,01a* 44,9±0,10b* 29,16±0,10c* -4±0,01a* 4,07±0,01c*

Batom F2 T(15)

Contolo 4,74±0,01b 0,77±0,01a 1,94±0,01a 81,6±0,22c -2,00±0,01a 4,14±0,01b 2,74±0,01a

B. Vulgaris 3,88±0,01a 1,43±0,01b 2,46±0,01b 41,13±1,114a 25,4±0,50b 6,80±0,01c 3,47±0,01b

G. Globosa 5,43±0,06c 0,76±0,01a 2,53±0,01c 44,15±0,040b 29,0±0,01c -
2,00±0,01a

3,90±0,01c

p-valor
(n=9)

0,015 0,001 0,001 0,985 0,306 0,841 0,498
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Relativamente as formulações de batons, verificou-se que em quase todas as análises existi-

ram diferenças significativas entre a formulação em T0 e T15. As raras exceções verificaram-se

apenas no caso dos batons F2 no que respeita à a luminosidade (L*) da amostra contendo B.

Vulgaris e vermelhidão (a*) na amostra controlo, onde não se verificaram diferenças significa-

tivas. Os dados foram registados para sete variáveis, incluindo DPPH (mg/mL), poder redutor

(mg/mL), fenóis totais (mg/g), L*, a*, b* e pH.

Avaliação da Atividade Antioxidante das Formulações de Batons - Formulação 1

No caso dos batons F1, comparando as amostras em T0 e T15, todas as diferenças foram

significativas. Na atividade antioxidante através do método de DPPH, a amostra de batom con-

tendo B. Vulgaris revelou o melhor EC50 (valor mais baixo), seguido da formulação controlo,

tendência que se manteve para T15, sendo que aos 15 dias a atividade melhorou, pois, o valor

de EC50 diminuiu.

Considerando o poder redutor dos batons F1, a formulação contendo G. Globosa revelou

o resultado mais promissor, seguindo-se a formulação contendo B. Vulgaris, provavelmente

devido à atividade das moléculas corantes, as betalaínas. Ao fim de 15 dias, apenas a formulação

contendo B. Vulgaris mostrou uma diferença significativa relativamente às outras duas amostras,

ainda que a atividade tenha incrementado em todas as formulações. No que respeita aos fenóis

totais, em T0, a amostra com o melhor desempenho foi a que contem G. Globosa, sendo que a

amostra contendo B. Vulgaris e controlo não mostraram diferenças significativas. A tendência

de T0 para T15 nesta análise foi de melhoria, ao contrário das outras duas bioatividades.

Avaliação da Atividade Antioxidante das Formulações de Batons - Formulação 2

No caso dos batons F2, o resultado do ensaio de DPPH mostrou-se mais promissor na for-

mulação contendo B. Vulgaris, seguido do controlo, tanto em T0 como em T15. Já no caso

do poder redutor, o batom de G. Globosa, seguida do batom de B. Vulgaris foram as melhores

formulações, ainda que em T15, não tenha havido diferenças significativas entre o controlo e
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a G. Globosa, que foram as mais promissoras. A tendência neste ensaio de atividade antioxi-

dante foi, tal como em F1 de melhoria. No caso dos fenóis totais, ao contrário de F1, houve

uma melhoria da atividade antioxidante. Em T0, a melhor amostra foi a que contém G. Glo-

bosa, seguindo-se de ambas as outras amostras, já que entre elas não se verificaram diferenças

significativas.

Avaliação das Propriedades Físicas das Formulações de Batons - Formulação 1

No caso das coordenadas da cor, a amostra com mais luminosidade foi a amostra controlo

(resultado esperado devido ao escurecimento dos outros batons, motivado pela adição dos ex-

tratos corantes). Ainda assim, com diferenças significativas, a amostra mais escura foi a que

contém B. Vulgaris. As variações de T0 para T15, mostraram que não há diferença significa-

tiva na formulação com B. Vulgaris, enquanto nas outras duas amostras, ainda que as variações

sejam significativas, a perceção de mudança será bastante baixa, pois a magnitude da lumino-

sidade não mudou. No caso da vermelhidão, a amostra mais vermelha foi a que contem G.

Globosa, tanto em T0 como em T15, e a amostra mais verde foi a amostra controlo. Final-

mente, no caso da coordenada b*, a amostra que mais mostrou uma tendência para azul foi a

que contem B. Vulgaris, seguido-se da amostra controlo, uma tendência que se manteve para

T15. No que toca ao pH, a amostra mais alcalina foi a amostra com gomphrema, seguido da

amostra que contem B. Vulgaris, novamente, mantendo-se a tendência para T15.

Avaliação das Propriedades Físicas das Formulações de Batons - Formulação 2

Nas coordenadas de cor dos batons F2, destaque para a amostra mais escura, tal como em

F1 foi a que contem B. Vulgaris, e a mais clara foi a amostra controlo, situação que se manteve

em T15. A vermelhidão, como seria de esperar mostrou-se maior nas amostras com corante,

ainda que entre elas, contrariamente a F1, a mais escura foi a G. Globosa, que se manteve assim

até T15. Na coordenada de b*, a amostra de B. Vulgaris em T0 foi a que teve o tom mais

azulado, mantendo-se esta tendência em T15. Por fim, no caso do pH, a amostra mais ácida, foi

novamente a amostra controlo, mostrando que os corantes tendem a fazer com que as amostras
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Tabela 7.2: Tabela colorimétrica das amostras de batom

Amostra 1L
T

0

1L
T

15

2L
T

0

2L
T

15

Amostra 1L
T

0

1L
T

15

2L
T

0

2L
T

15

Branco Branco

Branco Branco

Branco Branco

F1S F2S

F1S F2S

F1S F2S

F1B F2B

F1B F2B

F1B F2B

F1G F2G

F1G F2G

F1G F2G

Legenda referente aos códigos das formulações de batom: F1S = Formulação 1 de batom com Con-
trolo; F1B = Formulação 1 de batom com Beterraba; F1G = Formulação 1 de batom com Perpétua
Roxa; F2S = Formulação 2 de batom com Controlo; F2B = Formulação 2 de batom com Beterraba;
F2G = Formulação 2 de batom com Perpétua Roxa.
Legenda referente aos códigos dos lotes e tempos das amostras de batons: 1LT0 = 1° lote no tempo
de 0 dias; 1LT15 = 1° lote no tempo de 15 dias; 2LT0 = 2° lote no tempo de 0 dias; 2LT15 = 2° lote
no tempo de 15 dias.

se tornem mais alcalinas.

Para facilitar a interpretação dos resultados da análise de cor apresentados anteriormente,

elaborou-se uma tabela que exibe as cores correspondentes de cada amostra em seus respetivos

momentos de obtenção. A tabela 7.2 em questão está disposta a seguir.

Amostras de Liptint

No estudo do Liptint G (Glossy) (Tabela 7.3), cada produto foi submetido a duas condições

experimentais distintas: controlo e adição de extratos de Beta Vulgaris ou G. Globosa.
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Tabela 7.3: Avaliação das propriedades bioativas e físico-químicas em diferentes formulações de liptint (G e R) com fontes naturais
em diferentes tempos (0 e 15 dias)

Produto DPPH
(mg/mL)

Poder redutor
(mg/mL)

Fenólicos Totais
(mg/g)

L* a* b* pH

liptint G T(0)

Control 10,75±0,064b* 4,68±0,150b* 0,360±0,002a* 71,66±0,061c*-7,75±0,05a* 27,00±0,080c*2,45±0,04a*

B. Vulgaris 3,32±0,08a* 0,40±0,01a* 4,17±0,01c* 44,97±0,13b* 16,9±0,15b* 9,82±0,15b* 3,44±0,01b*

G. Globosa 11,5±0,09c* 4,63±0,07b* 0,60±0,01b* 43,0±0,15a* 20,50±0,20c* 1,22±0,05a* 4,10±0,01c*

liptint G T(15)

Control 9,80±0,18b 1,41±0,05a 1,12±0,01a 69,6±0,16c -7,00±0,01a 23,5±0,13c 2,19±0,05a

B. Vulgaris 1,11±0,01a 3,15±0,08b 4,93±0,01c 47,4±0,08b 15,8±0,10b 10,6±0,01b 3,04±0,10b

G. Globosa 10,4±0,07c 16,9±0,170c 1,560±0,001b 46,0±0,165a 20,9±0,02c 4,80±0,04a 3,75±0,04c

p-valor (n=9) 0,396 0,314 0,298 0,732 0,828 0,788 0,211

liptint R T(0)

Contolo 10,04±0,085b* 2,07±0,05a* 1,07±0,01a* 66,7±0,18c* -4,10±0,05a* 11,70±0,33b* 2,70±0,02a*

B. Vulgaris 9,23±0,15a* 3,22±0,03c* 1,30±0,04b* 36,5±0,06b* 30,4±0,22b* 12,6±0,14c* 3,80±0,02b*

G. Globosa 10,5±0,10c* 2,46±0,11b* 1,88±0,06c* 33,0±0,20a* 33,6±0,13c* 0,45±0,03a* 4,20±0,01c*

liptint R T(15)

Contolo 60,8±9,00c 29,6±0,57c 0,29±0,01a 57,85±0,190c -3,00±0,01a 8,94±0,27c 2,40±0,01a

B. Vulgaris 11,8±0,169b 5,09±0,01b 2,09±0,01b 36,4±0,10b 28,8±0,15b 8,34±0,03b 3,46±0,01b

G. Globosa 7,20±0,15a 2,93±0,03a 2,60±0,01c 32,92±0,110a 30,6±0,18c 1,65±0,07a 4,00±0,05c

p-valor (n=9) 0,092 0,048 0,531 0,655 0,278 0,412 0,415
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Avaliação da Atividade Antioxidante das Amostras de Liptint - Liptint Glossy

No estudo da formulação do liptint G (Tabela 7.3), cada formulação foi testada em duas

condições diferentes: controlo e adição de extratos de B. Vulgaris ou G. Globosa. Considerando

todos os parâmetros analisados na tabela 7.2, é claro entre o tempo T0 e o T15 que há diferenças

significativas para todos os parâmetros, à exceção de L* entre o liptint da B. Vulgaris e o liptint

da G. Globosa (representados por * na tabela).

Considerando as diferenças entre cada liptint dentro de um tempo de análise, no caso da

avaliação do DPPH, existem diferenças significativas em ambos os tempos, em que a B. Vulga-

ris se revelou a amostra mais promissora, seguindo-se pelo controlo, quer no T0 como no T15.

Nos resultados obtidos para o ensaio de DPPH, do tempo T0 para o T15 houve uma melhoria da

atividade antioxidante para este ensaio. Relativamente à avaliação do poder redutor, a formula-

ção com B. Vulgaris mantém-se como a melhor amostra em T0, ainda que não haja diferenças

significativas entre as outras duas amostras, enquanto para T15 a amostra mais promissora é

o controlo seguido da formulação com B. Vulgaris. No que respeita aos fenóis totais, em T0,

a formulação com a melhor performance é o controlo, sendo a formulação com B. Vulgaris a

formulação menos promissora, sendo que há diferenças significativas entre as três formulações

desenvolvidas. As mesmas diferenças são encontradas em T15. No ensaio do Poder Redutor

apenas o controlo revelou uma melhoria de T0 para T15, assim como na avaliação dos fenóis

totais.

Avaliação da Atividade Antioxidante das Amostras de Liptint - Liptint Revitalizante

No estudo da formulação do Lipint R, considerando o ensaio de DPPH, entre T0 e T15, nas

formulações de liptint de B. Vulgaris e controlo o EC50 aumentou, ou seja, a atividade antioxi-

dante avaliada por este ensaio diminuiu, verificando-se o inverso para a formulação contendo G.

Globosa. A amostra mais promissora em T0 foi a que contém B. Vulgaris, enquanto a amostra

com a melhor performance em T15 foi a que contem G. Globosa. No caso do poder redutor

houve uma clara diminuição na formulação controlo, enquanto as amostras contendo corante,

ainda que tenham mostrado diferenças significativas de T0 para T15, não foram muito drásticas.
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O poder redutor mostrou uma diferença significativa em todas as amostras tanto em T0 como

em T15, sendo a amostra controlo a que apresenta a atividade mais promissora, seguindo-se a

amostra contendo B. Vulgaris.

Avaliação das Propriedades Físicas das Amostras de Liptint - Liptint Glossy

Considerando as amostras de Liptint G, no que concerne às coordenadas da avaliação da

cor, L* para T0 revela que a amostra mais escura foi a que contém a G. Globosa, seguida

pela amostra que contém B. Vulgaris, o que faz sentido pois os corantes tendem a escurecer as

amostras. Em T15, as diferenças significativas entre amostras mantiveram-se. A coordenada a*

revela que as amostras mais avermelhadas foram as que contém G. Globosa, seguidas das amos-

tras que contém B. Vulgaris, o que se manteve até ao T15. Finalmente, através da coordenada

b*, a amostra mais amarelada foi a amostra controlo seguido da amostra contendo B. Vulgaris,

tendência que se manteve em T15. Finalmente, em relação ao pH, um dos parâmetros mais

relevantes no que toca a produtos cosméticos, os corantes parecem ter um efeito alcalinizador,

pois a amostra mais ácida em T0 foi o controlo, seguido da formulação contendo B. Vulgaris,

tendência que se manteve em T15. Ainda que as diferenças sejam estatisticamente significativas

para a avaliação da cor e do pH, esta diferenças foram ligeiras (pouco percetíveis).

Avaliação das Propriedades Físicas das Amostras de Liptint - Liptint Revitalizante

No caso da formulação de liptint R, as únicas diferenças entre T0 e T15 que não eram

significativas, verificaram-se para a Luminosidade, nas amostras de liptint com B. Vulgaris e

controlo, mostrando que os corantes não escureceram ao longo do tempo, enquanto nas outras

formulações, verifica-se uma tendência para exibirem uma coloração mais amarelada. No caso

do pH, a amostra mais ácida foi a amostra controlo seguindo-se da amostra contendo B. Vul-

garis, tendência que se manteve para T15. Assim, verifica-se a mesma tendência exibida pelas

formulações de batons.

Para facilitar a interpretação dos resultados da análise colorimétrica apresentados anterior-

mente, elaborou-se uma tabela que exibe as cores correspondentes de cada amostra em seus
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Tabela 7.4: Tabela colorimétrica das amostras de Liptint

Amostra 1L
T

0

1L
T

15

2L
T

0

2L
T

15

Amostra 1L
T

0

1L
T

15

2L
T

0

2L
T

15

Branco Branco

Branco Branco

Branco Branco

LGS LRS

LGS LRS

LGS LRS

LGB LRB

LGB LRB

LGB LRB

LGG LRG

LGG LRG

LGG LRG

Legenda referente aos códigos das formulações de liptint: LGS = Liptint Glossy com Controlo;
LGB = Liptint Glossy com Beterraba; LGG = Liptint Glossy de batom com Perpétua Roxa; LRS
= Liptint Revitalizante com Controlo; LRB = Liptint Revitalizante com Beterraba; LRG = Liptint
Revitalizante com Perpétua Roxa.
Legenda referente aos códigos dos lotes e tempos das amostras de liptints: 1LT0 = 1° lote no tempo
de 0 dias; 1LT15 = 1° lote no tempo de 15 dias; 2LT0 = 2° lote no tempo de 0 dias; 2LT15 = 2° lote
no tempo de 15 dias.

respetivos momentos de obtenção. A tabela 7.4 em questão está disposta a seguir.

7.2.3 Análise sensorial

O formulário resultou em 62 respostas, das respostas obtidas 69,4% (43 pessoas) do público

era composto por pessoas que se identificam com o género feminino, e 30,6% (19 pessoas) de

pessoas que se identificam com o género masculino. No contexto da questão 4, sobre a avaliação

da perceção acerca da presença de corantes nas diversas amostras, observou-se o seguinte re-

sultado: para a amostra 1, a maioria dos participantes atribuiu sua composição com ausência de

corante (55 indivíduos), enquanto na amostra 2, a maioria acreditou que era constituída pela es-

pécie Beta Vulgaris L. (29 indivíduos); entretanto, 28 respostas indicaram a presença do corante
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Figura 7.3: Respostas da avaliação das características das amostras de batons

proveniente da G. Globosa na amostra 2. No que diz respeito à amostra 3, a maioria dos partici-

pantes associou seu corante à G. Globosa (31 indivíduos), contudo, 30 pessoas acreditaram que

a amostra 3 continha o corante proveniente da Beta Vulgaris L. As respostas referentes à quinta

pergunta, que avalia as propriedades da formulação dos batons, são retratadas graficamente na

figura 7.3, apresentada a seguir. Através do gráfico, podemos observar que as características

exibiram variações conforme a amostra avaliada, o que resultou em um desfecho inesperado,

considerando-se que as formulações eram idênticas, diferindo apenas quanto aos corantes utili-

zados. Este fato pode evidenciar a necessidade de refinar a metodologia de teste ou considerar

outros fatores que possam estar influenciando os resultados [173]. Conclui-se, com base no grá-

fico, que a característica que mais se sobressaiu em ambas as amostras foi a hidratante, seguida

por cremosa e brilhante. Observa-se também que as características menos proeminentes foram

líquida, matte e balm. A congruência nas respostas, quando ambas as amostras compartilhavam

a mesma formulação, divergindo apenas em relação ao corante, evidencia a eficácia da me-

todologia empregada na avaliação, revelando resultados satisfatórios e ausência de influências

externas sobre os avaliadores [173]. O resultado da pergunta 6, cujo objetivo é a avaliação da

aceitabilidade do aroma das amostras, é expresso através da representação gráfica apresentada

na figura 7.4. A análise das representações gráficas indicou que as amostras obtiveram uma alta

aceitabilidade pelos avaliadores, com a amostra 3 exibindo a maior aceitabilidade, seguida pela

amostra 2 e, por fim, pela amostra 1. Considerando que ambas as amostras possuíam a mesma

quantidade de óleo essencial de eucalipto em sua formulação, espera-se que ambas apresentem
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Figura 7.4: Respostas referentes a confortabilidade do aroma das amostras

Figura 7.5: Respostas referentes a avaliação da coloração das amostras

as mesmas classificações, evidenciando novamente a necessidade de se refinar a metodologia de

teste ou buscar outros fatores de influência nos avaliadores [173]. As respostas à questão 7 são

representadas de forma visual através da figura 7.5 apresentada a seguir. A análise do gráfico

permite concluir que a amostra 1 não demonstrou uma aceitação satisfatória dos participantes

do estudo, enquanto a amostra 2 apresentou uma aceitabilidade superior no que diz respeito ao

corante. Este resultado é considerado satisfatório, especialmente especialmente pela amostra 2

corresponder ao corante extraído da G. Globosa, o qual é o foco principal da pesquisa atual.

As questões 8 e 9, destinadas à avaliação das reações alérgicas, nomeadamente eritema,

coceira ou ardência, após a aplicação das amostras, produziram um resultado indicando que

98,4% dos avaliadores não manifestaram reação alérgica, enquanto apenas 1,6% dos partici-

pantes demonstraram alguma forma de hipersensibilidade cutânea ao aplicar as amostras. Esse
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Figura 7.6: Gráfico da aceitabilidade das amostras avaliadas

valor de 1,6% corresponde a um único indivíduo que experimentou uma sensação leve de ar-

dência e vermelhidão na área afetada. Apesar da percentagem de indivíduos que apresentaram

algum sintoma de reação alérgica ser baixo, isso indica a necessidade de revisar os ingredientes

ou a formulação do produto [174].

A décima questão cujo propósito é avaliar a amostra de batom mais preferida, revelou que

a amostra 2 deteve uma preferência de 61,3% dentre os avaliadores, seguida pela amostra 3, a

qual obteve uma preferência de 21%.

A questão 11, cujo objetivo era avaliar a intenção de compra do produto, revelou um resul-

tado indicando que 83,9% dos respondentes manifestaram a intenção de adquirir os batons em

avaliação. Este resultado indica que uma grande maioria dos participantes do teste sensorial

estaria disposta a comprar o produto. No entanto, é importante lembrar que os testes sensoriais

são apenas uma ferramenta para prever o comportamento do consumidor e que outros fatores,

como preço e disponibilidade, também podem influenciar a decisão de compra[175]. Além

disso, é sempre útil continuar monitorando a resposta do consumidor após o lançamento do

produto, pois as preferências do consumidor podem mudar com o tempo [176].

A questão 12 abordou a avaliação da aceitabilidade do produto pelos avaliadores, e os re-

sultados são representados de forma gráfica na Figura 7.6 subsequente. Através da análise da

figura 7.6, podemos concluir que as amostras exibiram uma elevada aceitação sensorial.

A questão 13 concedeu aos avaliadores a oportunidade de expressarem suas perceções

acerca do ensaio. Com base nas observações apresentadas, foi conduzida uma avaliação dos



7.2. ANÁLISES 73

principais aspetos abordados: fragrância, a textura e hidratação, a coloração e pigmentação

e recomendações para aprimoramentos. No tocante à fragrância, a maioria dos avaliadores

reportou um aroma intenso e substancial, sugerindo a possibilidade de torná-la mais suave

ou adocicada. Houve divergências de opinião, com alguns avaliadores desaprovando o odor,

enquanto outros o consideraram agradável, embora intenso. No que diz respeito à textura e

hidratação, várias amostras receberam elogios favoráveis de múltiplos avaliadores, que as clas-

sificaram como agradáveis e de qualidade. No exame da coloração e pigmentação, muitos

avaliadores expressaram apreço pelas tonalidades e brilho dos produtos, embora alguns tenham

notado que a amostra 3 apresenta pontos de concentração de corante que podem dificultar a

aplicação, enquanto a amostra 2 exibiu uma coloração uniforme. No que cerne as sugestões

de aprimoramento, destaca-se a recomendação de vários avaliadores para ajustar a intensidade

da fragrância e algumas menções à necessidade de aperfeiçoar a distribuição da cor na amostra

3. Resumidamente, a análise global das observações revela elogios à textura, hidratação, co-

loração e pigmentação dos produtos, entretanto, suscita preocupação quanto à intensidade da

fragrância, bem como sugere possíveis melhorias na pigmentação da amostra 3.



Capítulo 8

Conclusão

A presente dissertação de mestrado teve como foco a aplicação de corantes e conservantes

naturais em batons, através da aplicação do óleo essencial de eucalipto (Eucalyptus Globulus)

como conservante, e a utilização do corante obtido a partir da beterraba (Beta Vulgaris) e per-

pétua roxa (Gomphrena Globosa L.). As matrizes foram analisadas ao longo do tempo de 15

dias.

Os resultados obtidos indicam que o conservante utilizado não apresentou desempenho es-

perado, uma vez que não se obtiveram resultados quanto à inibição de bactérias patogénicas.

Em relação aos corantes estudados, a Beta Vulgaris não apresentou um bom desempenho ao

ser aplicada nesta metodologia de fabricação de batons, sendo um ponto de melhoria a purifi-

cação do corante visando uma melhor diluição e homogeneidade da amostra. Por outro lado, a

Gomphrena Globosa L. destacou-se por apresentar misturas mais emulsionadas e mais homo-

géneas, em relação à beterraba. Foi observado também que o corante da Gomphrena Globosa

L. permanecia por mais tempo na pele, após ser aplicado, sendo mais recomendado para formu-

lações do tipo Liptint.

As investigações para entender as atividades antioxidantes das formulações examinadas in-

dicaram que as formulações de batom demonstram maior atividade antioxidante quando com-

binadas com o corante da G. Globosa. Nas formulações de Liptint, houve variações entre as

amostras que exibiram melhor atividade antioxidante, em alguns casos foi a B. Vulgaris e em

outros o controlo. Todas as formulações mostraram melhorias na atividade antioxidante ao
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longo do tempo, com exceção do Liptint Revitalizante, que mostrou perda de atividade após o

período de 15 dias.

A análise colorimétrica revelou que as amostras sofreram oxidações de cor pouco significa-

tivas. O teste de pH mostrou que houve um aumento do efeito alcalinizador nas amostras que

continham corante. Este fato é interessante para aplicação em cosméticos auxiliando a alcançar

o pH ótimo para a pele.

As amostras foram muito aceitas pelos avaliadores da análise sensorial, porém por meio

dela foi possível verificar que 1,6% dos participantes demonstraram alguma forma de hipersen-

sibilidade cutânea ao aplicar as amostras, indicando a necessidade de reformulação. A amostra

contendo o corante da Gomphrena Globosa L. foi a que obteve maior aceitabilidade pelo pú-

blico.

Como pesquisas futuras, destacam-se o estudo da aplicação de outro óleo essencial à for-

mulação, que tenham características mais aceitas pelo mercado (menta, morango), técnicas de

purificação do corante extraído da beterraba e aprimoramento da formulação líquida de Liptint

utilizando ingredientes naturais.

Em conclusão, este estudo contribuiu para o avanço do conhecimento na área de corantes

e conservantes naturais, fornecendo informações valiosas para a melhoria da qualidade e se-

gurança dos produtos cosméticos. No entanto, mais pesquisas são necessárias para superar os

desafios identificados e explorar plenamente o potencial desses ingredientes naturais.
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[166] J. J. Vulić, T. N. Ćebović, V. M. Čanadanović et al., «Antiradical, antimicrobial and

cytotoxic activities of commercial beetroot pomace,» Food & function, vol. 4, n.º 5,

pp. 713–721, 2013.

[167] M. O. G. Galoza, M. C. Kuga, D. F. d. Silva et al., «Efeitos da dentina sobre o pH e

atividade antimicrobiana de diversas formulações com hidróxido de cálcio,» Revista de

Odontologia da UNESP, vol. 44, pp. 169–174, 2015.

[168] D. M. F. Furtado, V. S. d. Silveira, I. C. d. R. S. Carneiro, D. M. F. Furtado e M. P.

Kilishek, «Consumo de antimicrobianos e o impacto na resistência bacteriana em um



94 BIBLIOGRAFIA

hospital público do estado do Pará, Brasil, de 2012 a 2016,» Revista Pan-Amazônica de

Saúde, vol. 10, 2019.

[169] F. L. P. Viana, M. B. da Silva Sampieri, P. P. Viana et al., «Análise do pH e da atividade

antimicrobiana de um novo medicamento intracanal biocerâmico Bio-C Temp,» Rese-

arch, Society and Development, vol. 10, n.º 7, e33310716550–e33310716550, 2021.

[170] A. Westfall, G. T. Sigurdson e M. M. Giusti, «Antioxidant, UV Protection, and An-

tiphotoaging Properties of Anthocyanin-Pigmented Lipstick Formulations.,» Journal of

Cosmetic Science, vol. 70, n.º 2, 2019.

[171] T. Anunthawan e T. Rimlumduan, «Antioxidant activity, anti-tyrosinase activity, and

lipstick pigments of Oryza sativa Linn. and Carissa carandas Linn. extracts,» Journal of

Applied Pharmaceutical Science, vol. 13, n.º 10, pp. 217–224, 2023.

[172] J. X. Wong, G. Sauzier e S. W. Lewis, «Forensic discrimination of lipsticks using visible

and attenuated total reflectance infrared spectroscopy,» Forensic science international,

vol. 298, pp. 88–96, 2019.

[173] M. d. Alcantara e D. D. G. C. Freitas-Sá, «Metodologias sensoriais descritivas mais

rápidas e versáteis–uma atualidade na ciência sensorial,» Brazilian Journal of Food

Technology, vol. 21, e2016179, 2018.

[174] L. A. A. Gonçalves, «Alergias a alimentos ou a derivados usados como excipientes em

medicamentos,» tese de doutoramento, Universidade Fernando Pessoa (Portugal), 2016.

[175] J. M. L. da Costa, «Fatores que Influenciam a Decisão de Compra no Mercado de Subs-

tituição de Pneus em Portugal-Um Estudo Exploratório.,» 2014.

[176] S. L. do Amaral Moretti, M. L. Dias da Silva Gabriel, R. A. Domingues Pereira do Prado

e A. F. Alcântara Fagundes, «Comportamento dos consumidores durante a pandemia de

COVID-19: análise de classes latentes sobre atitudes de enfrentamento e hábitos de

compra,» Estudios Gerenciales, vol. 37, n.º 159, pp. 303–317, 2021.

[177] H. Tamura et al., New Cosmetics Handbook. Nikko Chemicals Co., Ltd., 2006, p. 132.



Apêndice A

Tabela: Óleos animais e vegetais utilizados

em cosméticos [177]

95



INCI Laurate Myristate Palmitato Estearato Oleato Linoleato Linolenate
Ponto de 
fusão

Índice de 
refração

SV IV Características

Óleo de Persea gratissima (abacate) 6.9 0,6 77.3 10.8 1,74 192,6 94,4
Contém vitaminas A e E e tem alta 
capacidade de absorção ultravioleta. Penetra 
e espalha-se particularmente bem na pele

Óleo de Prunus amygadulus dulcis 
(amêndoa doce)

6.7 1.2 66,3 22.3 1.46 188–200 92–105
Consiste principalmente em ácido oleico e é 
ligeiramente mais insaturado que o azeite. 
Baixo ponto de congelamento

Óleo de fruta Olea europaea 
(azeitona)

9.8 3.2 73,8 11.1 1.456 185–197 75–90
Consiste principalmente em ácido oleico e 
contém esqualano

Manteiga de sementes Theobroma 
cacao (cacau)

35–36 1.457 185–199
Derrete em torno da temperatura do corpo 
(36–37°C). Assim, tem sido usado para 
batons. Hoje, é usado para a base de cremes

Óleo de Seamum indicum 
(gergelim)

8.8 5.3 39.2 45,8 1.475 185–195 103–118

óleo de farelo de Oryza sativa 
(arroz)

16.2 1.8 41.4 37,5 1.6 1.472 179–196 99–103

Óleo de semente de Carthamus 
tinctorius (saf fl ower)

6.8 2.5 12.6 77,4 −5 1.475 179–194 120–150

Butyrospermum parkii (manteiga 
de karité) fruta

3 20 65 10 28–45 1.458 160–190 50–80

Contém tocoferol e vitamina E e previne a 
oxidação antes da purificação. Derrete em 
torno da temperatura do corpo. É pouco 
viscoso e lúbrico e penetra bem. Contém 
4–11% de matérias não saponificadas

Glicina óleo de soja (soja) 10.4 4 23,5 53,5 8.3 −8 a −7 1.472 188–196 114–138

Geralmente usado como azeite (mas é 
menos estável que o azeite). Aplicado na 
pele para protegê-la de irritantes e 
ressecamento

Zea mays (milho) óleo de gérmen 11.1 2.1 32.6 52.2 1.4 −8 a −10 1.474 187–198 88–147 Reduz o teor de colesterol no sangue

Óleo de Brassica campestris (colza), 
óleo de canola

57,9 21.8 11.3 183–197 87–107
Contém muito ácido oleico. Óleo não 
secante. Assemelha-se ao azeite. Contém 
1,7% de ácido erúcico



Óleo de semente de Prunus 
armeniaca (damasco) ou óleo de 
semente de Prunus persica 
(pêssego)

7.2 2.3 74,8 15.6 1.471 188–199 91–110
Óleo não secante de boa qualidade. Contém 
abundante ácido oleico. Assemelha-se ao 
óleo de amêndoa

óleo de semente de elaeis 
guineensis (palma)

5.3 14 6.8 2 16

Ácido 
carpílico 3 
Ácido 
cáprico 4

21–24 1,45
óleo de láurico. Contém mais ácido oleico do 
que o óleo de palma e tem as vantagens dos 
óleos de coco e de palma

óleo de elaeis guineensis (palma) 49 2 41 7 30–50 1.466
Consiste principalmente em ácidos oleico e 
palmítico. Assemelha-se ao sebo bovino

Óleo de semente de Ricinus 
communis (mamona)

1 3.1 4.4
Ácido 
ricinoléico 
89,6

1.478 176–187 81–91

Contém uma grande quantidade de ácido 
ricinoleico e, portanto, é muito viscoso. Atrai 
umidade. Amplamente utilizado em 
cosméticos capilares e sabonetes

Helianthus annuus (flor do sol) óleo 
de semente

6.7 4 17.9 69,8 −18 a −16 1.47 186–194 113–146
Consiste principalmente em ácido linoleico. 
Alta atividade fisiológica

óleo de semente de uva 11.1 3.3 21.2 61.4 1.473 180–196 107–143

óleo de semente de macadâmia 
ternifolia

1 7 3 55 2
ácido 
palmitoleico 
25

1.47 190–200 70–80
É um óleo raro que contém pelo menos 20% 
de ácido palmitoleico

Óleo de semente de Limnanthes 
alba (espuma dos prados)

Ácido 
icosanóic
o 2, ácido 
eicosenói
co 66, 
ácido 
docosenói
co 20, 
ácido 
docosadie
no 10

160–175 90–105
Consiste em ácidos graxos de cadeia longa 
de 60% de ácido eicosenóico e 15% de ácido 
erúcico. Estável contra oxidação

Óleo de semente de Gossypium 
(algodão)

20.1 2.4 18.9 56,5 1.474 189–197 88–121

É composto por 50% de ácido linoleico, 25% 
de ácido oleico e ácidos graxos saturados. 
Propenso à oxidação devido ao alto teor de 
linolato



Óleo de semente de Moringa 
pterigosperma

Adere à pele e confere sensação de 
suavidade. Espera-se uso adicional em 
cosméticos. Estabilidade de oxidação 
superior

Cocos nucifera (óleo de coco) 47 18 9.5 2.9 6.9

Ácido 
carpílico 7,7 
Ácido 
cáprico 6,2

20–28 1.449 245–271 7–16

Relativamente estável contra a oxidação, 
mas bastante propenso à hidrólise. Usado 
em cremes, xampus e condicionadores. 
Matérias-primas importantes para a 
produção de laurato e miristato. Quando 
usado em sabonetes, dissolve-se bem em 
água fria e ensaboa bem. Fácil de saponificar 
por solução de hidroxila alcalina

Óleo de Arachis hypogaea 
(amendoim)

11 2.9 42.2 34,7 2.6
Óleo não secante. Efeito emoliente. 
Penetração equivalente ao óleo de oliva e 
amêndoa

sebo bovino 7 26.6 18.2 41,8 3.3 1.457 190–202 25–60
óleo de cavalo 3.2 24.9 5.5 35,5 10.8 9.5 1.463 195–204 71–86 Contém 7% de ácido palmitoleico
Óleo de vison 5 21 3 42 6 1.469 190–210 75–90 Contém 6% de ácido miristoleico
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